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Ex 

Valle do Corgo 
nosso artigo editorial tem o dever de ser con- 
sagrado a felicitar a populosa e importante 
provincia de Trazos-Montes pelo seu caminho 

de ferro, cujo decreto de concessão vae publicado na 
integra, na Parte official d'este numero. 

Estão coroados do melhor exito os esforços empre- 
ados pelos principaes influentes do districto de Villa 

Reil, para que á sua provincia, e especialmente ao seu 
districto, sejam levadas as vantagens da viação accele- 
rada, de que elle tanto necessitava, especialmente pela 
sua configuração orographica que diflficultava as com- 
municações rapidas com o resto do paiz. 

Felicitamos, do coração, aquella provincia por este 
facto, e não só por elle, como pelo exemplo novo que 
deu da sua tenacidade, sabiamente empregada, em prol 
de melhoramentos materiaes que lhe sejam uteis e à 
todo o paiz, dando-se ainda o caso de levar a isenção 
de interesses e a coragem de iniciativa ao ponto de não 
exigir dos cofres do thesouro o menor sacrificio para 
esse grande emprehendimento. 

E' a solução mais honrosa a que se podia chegar. 
A empresa, parceria ou companhia que se formar 

será genuinamente portugueza; e é bem de ver que o 
será, porque o capital estrangeiro, por mais que vá 
sempre dizendo que o nosso erario está exhausto e o 
nosso thesouro não lhe offerece segurança, nunca pres- 
cinde de garantia do estado para se arriscar em em- 
presas novas em Portugal, 

Se, pois, a companhia precisar de adjectivar o seu 
titulo, adopte o de «Companhia Portugueza», e affir- 
mará assim a sua obra e os seus principios. 

Deu-se com este. caminho de ferro um facto novo, 
que desde muito quizeramos que constituisse costume 
E no paiz: foi a propria camara municipal de Villa 

eal, foram as entidades que mais representam a de- 
fesa dos interesses locaes, que trabalharam pela reali- 
zação d'este melhoramento; e bem acostumados esta- 
mos, infelizmente, a que estas se mostrem indifferentes 
ao que mais directamente póde concorrer para o des- 
envolvimento do seu districto e o bem estar dos seus 
municipes. 

Os nossos louvores são-lhe, pois, bem cabidos e tão 
vehementes como os votos que fazemos pela breve reali- 
zação e os bons resultados da nova linha. 

Fa 

Excursão a Thomar 

Efflectuou-se no dia 11 o annunciado passeio a Tho- 
mãe feito por iniciativa da direcção da companhia 
real, 

O resultado foi perfeitamente satisfactorio, aprovei- 
tando-se desse passeio 212 excursionistas, sendo 52 
com bilhetes de 1.º classe e 160 de 2.º 

Este serviço especial não teve — nem a isso aspirava 
— uma importancia extraordinaria, mas teve para nós 
um grande valor, porque foi demonstração cabal de 
theorias que nos estão no animo e muitas vezes temos 
sustentado, isto é, que serviços especiaes com preços 
reduzidos são muito mais proficuos para o caminho de 
ferro e para o PEDACO do que a reducção de preços 
em comboios ordinarios. 

O comboio especial é já de si um attractivo, um 
convite para determinado dia e hora, apenas um pre- 
texto, muitas vezes, para se chamar a attenção do pu- 
blico. = 

Depois, presta-se a que o ponto de destino se pre- 
pare para receber os excursionistas com as commodi- 
dades que precisa e póde offertar-lhes. 
Comparemos o serviço do dia 11 como que, para a 

mesma cidade, se tem feito quasi todos os annos, por 
occasião da caracteristica festa dos taboleiros. 

Estes teem por attractivo aquella festa, que é muito 
especial e muito notavel; fes 
ficado, em junho, quando o calor em Lisboa convida a 
sahir da cidade. ; 

E, não obstante, apenas se teem aproveitado dos bi- 
lhetes uns escassos 70 à 8o passageiros, muitos dos 
quaes são por certo passageiros ordinarios que se apro- 
veitam dos bilhetes especiaes, com o que fazem eco- 
nomia, sem proveito, antes com prejuizo, para o cami- 
nho de ferro. | UR 

O serviço do dia 11 foi feito n'umas condições que, 

izam-se em dia sancti-/- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

a julgar por aquelles, promettiam o mais infimo resul- 
tado. 
Em Thomar não havia festa alguma annunciada; em 

Lisboa duas praças de touros disputavam espectadores 
com os mais notaveis espadas do reino vizinho; no ve- 
lodromo de Pedrouços realizava-se uma grande corrida 
de bicycletas; as ruas da cidade seriam percorridas por 
uma procissão. 

E não obstante tudo isto, o comboio foi concorrido. 
Imagina-se bem que enorme aflluencia teria egual 

serviço, se se realizasse por occasião da festa dos tabo- 
leiros, e quanto util seria fazer servicos assim para de- 
terminadas festas nas nossas províncias, festas que, 
embora locaes, pódem perfeitamente servir de pretexto 
para movimentar, fazendo-o viajar, o publico da capital. 

Lembraremos, além d'aquelle, a romaria da Piedade 
em Elvas, as festas da Rainha Santa em Coimbra, a 
do Bussaco, a da Nazareth, para à qual só ha comboios 
especiaes n'uma curta zona afastada de Lisboa, etc., etc. 

Dir-nos-hão que estas festas não teem interesse espe- 
cial para chamar concorrencia de visitantes da capital. 
Mas, justamente por isso, os caminhos de ferro teem 
vantagem em convidar o publico, por meio de com- 
boios especiaes, a ir visitar essas cidades ou povoações, 
e quanto menor fôr o motivo para isso, mais economi- 
cos devem ser os preços dos bilhetes, mais larga a 
propaganda, melhor estudado o horario do comboio. 

Além disso, o saber-se o dia e hora fixa a que che- 
gam os visitantes facilita que as localidades lhes façam 
uma recepção amavel, o que produz o melhor effeito 
em quem vae, de longe, visitar uma terra que pouco 
ou nada conhece. 
Neste sentido, Thomar portou-se brilhantemente. 
A ' entrada da cidade os carros em que iam os ex- 

cursionistas eram esperados por uma philarmonica e 
grande porção de povo que agitava os chapéus em en- 
thusiasticos vivas ao som dos foguetes que estralejavam 
no ar. Por todas as ruas do transito, senhoras elegan- 
temente vestidas ornavam as janellas; no atrio da ca- 
mara municipal tocava outra musica. 

O edificio da camara, todas as fabricas, escolas, egre- 
jas, tudo que ha a ver em Thomar (e não ha pouco) 
estava patente. : 

A pedido da camara ou do seu digno presidente, o 
sr. Torres Pinheiro, que teve à amabilidade de vir á 
estação de Payalvo esperar os forasteiros, o sr. coronel 
commandante de infanteria 11 mandou tocar a musica 
no coreto da Varzea Pequena. 

Os hoteis, procedendo melhor do que os de outras 
terras teem feito em occasiões identicas, reduziram à 

— Soo réis o preço do jantar, servindo excellente e bem 
feita comida, especialmente o União Commercial, para 

— onde fôram alguns membros do corpo diplomatico que 
se aproveitaram d'este agradavel passeio. 

O serviço de carros, feito pela Companhia Viação, 
“tambem foi muito. bom. : - 

À 
cá 

Por esta fórma os excursionistas regressaram muito 
bem impressionados e desejando que a companhia, in- 

— citada por esta primeira experiencia, organize novos 
passeios. 

A. 

Má noticia 

Acabamos de saber que se acha gravemente docente 
em Bruxellas o nosso correspondente belga o sr. Al- 
bert Urban. 

Fazemos ardentes votos pelas melhoras e restabele- 
— cimento do distincto engenheiro, ao qual nos liga a mais 

estreita amizade. 

PARTE OFFICIAL' 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 8 Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 
Tendo-me sido pedido por Alberto da Cunha Leão e Antonio 

Julio Pereira Cabral a concessão de um caminho de ferro de 
via reduzida, com tracção a vapor, para passageiros e mercado- 
rias, à partir da estação da Regua no caminho de ferro do Douro 
e seguindo. por Villa Real, Villa Pouca de Aguiar, proximidades 
das Pedras Salgadas, Vidago e Chaves até à Íronteira ; 

Considerando as grandes vantagens publicas que resultam da 
construcção d'este caminho de ferro e attendendo às considera- 
ções expostas pelo conselho superior de obras publicas e minas 
em sua consulta de 22 de março findo; 

Mas visto que se pede a isenção de impostos : 
Hei por bem conceder provisoriamente aos referidos Alberto 

da Cunha Leão e Antonio Julio Pereira Cabral, ou á companhia 
que primeiro organizarem, à auctorização que sollicitam para con- 
struír e explorar por noventa e nove annos a mencionada linha fér- 
rea, nas condições annexas ao presente decreto, e que baixam 
assignadas pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das 
obras. publicas, commercio. e industria, devendo esta concessão 
tornar-se definitiva : 

a) Depois de approvada pelo poder legislativo; 
&) No caso dos concessionarios, dentro do praso de seis me- 

zes, declararem que acceitam as alterações que o poder legislativo 
queira introduzir nas clausulas e condições da Concessão ; 

c) No caso de desistência dentro dê um anno, a contar d'esta 
data, por parte dos concessionarios das garantias concedidas pe- 
las clatstulas n.º 44:% e 45. ' 

O presidente do conselho dê ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios, do reino e os ministros e secretarios de 
estado dos negocios da fazenda, e das obras publicas, commer- 
cio e industria, assim o tenham entendido e façam executar. Pa- 
ço, em 1 de abril de 1897 — REI — José Luciano de Castro— Fre- 
derico “Ressano Garcia — Augusto José da Cunha. 

Clausulas e condições annexas ao decreto d'esta data, de concessão 
provisoria à Alberto da Cunha Leão e Antonio Julio Pereira Ca- 
bral da construcção e exploração de um caminho de ferro da Re- 
gua a Chaves e á fronteira. 

1º—A empresa effectuará à sua custa e por sua conta e 
risco, sem subsidio do estado, nem garantia de juro do capital 
empregado, pelo moda e nos prasos abaixo estipulados : 

1.º Os estudos e a construeção do dito caminho de ferro, com 
todas as suas dependencias, a partir dá estação da Regua, no ca- 
minho de ferro do Douro e seguindo por Villa Real, Villa Pouca, 
proximidades das Pedras Salgadas, Vidago e Chaves até a fron- 
teira, assente em leito proprio ou na berma das estradas, que 
com auctorização do governo possa utilizar, sendo. o dito cami- 
nho de ferro completo em todas às suas partes, com todas as ex- 
propriações, indemnizações a proprietarios, aterros e desaterros, 
obras de arte, assentamento de vias, estações e officinas de pe- 
queos e grande reparação, e todos os edificios accessorios, casas 

é guarda, passagéns de nivel, muros de sustentação, muros de 
vedação ou sebes para separar a via férrea das propriedades con- 
liguas, e em geral as obras de construcção previstas ou imprevis- 
tas, sem excepção ou distineção, que fôrem necessarias para o 
completo acabamento d'este caminho de ferro. 

$ unico, À palavra «empresa» significa sempre os concessiona- 
rios primitivos ou a primeira sociedade que por elles fôr organi- 
zada em conformidade das leis e da auctorização que lhes tôr con- 
cedida. | 

2.º O fornecimento, conservação e reparação do material cir- 
culante, machinas e utensilios para às oficinas, platafórmas gira- 
torias, resérvatorios é apparelhos hydraulicos, guindastes, signaés, 
e em geral todo o material fixo e circulante, designado ou não 
designado, que fôr necessario para manter o caminho de ferro em 
perfeito estado de exploração. — 

3.º O estabelecimento de uma linha telegraphica ou telephoni- 
ca no lado do caminho de ferro em toda a sua extensão, e a con- 
servação e renovação dos materiaes e apparelhos que fórem pre- 
tisos para.a conservar em bom estado de serviço. 

4.º A collocação de marcos kilometricos depois de terminada 
a linha, e o levantamento do cadastro do caminho de ferro, com 
a descripção de todas as obras de arte-e mais dependencias. 

2.º — Os projectos a apresentar comprehendendo: planta geral 
do traçado (escala 1 por 3,000), perfil longitudinal (escalas 1 para 
3.000 para os comprimentos e 1 para 500 para as alturas), perfis 
transyersaes (escala 1 para 200), plantas parcellares (escala 1 para 

1 Para darmos logar o Importante documento que sogua, nomóns forçados & ro- 
tivar toda à restante Parte official, 
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1.000), perfil tvpo de via (escala 1 para 50), dimensão e espaça- 
mento das trávessas (escala r para 100), typo dos carris (escala 
1 para 50), plantas e alçados de todas as obras, apparelhos e ma- 
chinas necessarios pará a construcção e exploração da linha 
(escala 1 para 50 para os comprimentos totaes inferiores à 10 
metros, & 1 para 100 ou 1 pará 200 quando esses comprimentos 
sejam comprehendidos entre 10.e 100 metros ou superior à 106 
metros). 

Os desenhos serão acompanhados de uma memoria descriptiva 
é justificativa! das diversas peças do projecto, incluindo às ma- 
chinas, carruagens para passageiros e wagons à empregar na ex- 
ploração da linha. 

$ unico. À empresa, se lhe convier, poderá utilizar os estudos 
que estejam feitos por conta do governo. ' 

3º —A empresa apresentará sempre os projectos em dupli- 
cado, sendo-lhe, depois de approvado, entregue um dos exempla- 
res devidamente authenticado na direcção dos serviços de obras 
publicas. 

4.º — Qualquer mudança que no acto da construcção se julgue 
necessaria ou conveniente introduzir no projecto, será sujeita 
pela empresa à ápprovação do governo, 

5.º — Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que os res- 
pectivos projectos tenham sido approvedos pelo governo. 

6.º — À largura da via será de 1 metro entre as faces internas 
dos carris, a do caminho ao nivel da platafórma- e dos carris, a 
mitxima inclinação dos traineis, o minimo raio das curvas, as di- 
mensões das fossas e a inclinação dos taludes, quer em aterro, 
quer em escavação, serão indicadas e devidamente justificadas 
pela emprésa na memoria descriptivá e Justificativa do projecto 
da. linha, dependendo a sua adopção de approvação do governo, 
mediante parecer do conselho superior de Our publicas e minas. 

q.*— A linha férrea será construída com o:leito e obras de arte 
para uma só via, á excepção das estações, em que haverá as ne- 
Cessarias vias de resguardo.e as de serviço. À entrevia, ou distan- 
Cia entre duas vias, será, pelo menos, de 2 metros entre as faces 
externas dos carris. 

8.º — As terras para à formação dos aterros serão sempre ex- 
trahidas de maneira que se evite a estagnação das aguas, preju- 
dicial à saude publica. 
9.º — Todos os aqueductos, pontes e viaductos serão con- 

struídos de pedra, ou ferro ou tijolo. 
Só poderão empregar-se outros materiaes. em casos particu- 

lares, precedendo approvação do governo. 
10.º— Às estações serão feitas de pedra ou tijolo. O seu nu- 

mero e situação serão indicados, no projecto. 
$ único. O governo, a pedido da empresa, ou dos povos inte- 

ressados, sendo aquella ouvida, poderá auctorizar o estabelecimeno 
de estações provisorias ou apesdeiros nos pontos em que a sua 
conveniência não esteja bem definida, e à sua suppressão quando 
se mostre que os seus resultados não, são convenientes para a ex- 
ploração. Quando, porém; à pratica de dois annos indicár que de- 
vem subsistir, será a empresa obrigada à completar a sua con- 
strucção definitiva, 

11.º — Os carris e outros elementos constituitivos da via fér- 
rea devem ser de boa qualidade e dos melhores modelos, proprios 
a preencher o fim do seu destino. ' 

Os. carris. a empregar serão de aço, e o seu peso não poderá 
ser inferior à 20 kilogrammas por metro corrente, sendo fixados 
pelo! systema mais conveniente, segundo os ultimos aperféiçoa- 
mentos e com prévia approvação do governo. 

12.º — As travessas a empregar na linha, sendo de madeira, 
serão creosotadas; sendo mertallicas, deverão ser de boa qualidade 
e dos melhores modelos já experimentados. 

13º— As muachinas locomotivas serão construidas segundo os 
melhores modelos conhecidos, e satisfarão a todas as condições 
actualmente prescriptas, ou ás que de futuro o fôrem, para pôr 
ém circulação as mesmas machinas. As carruagens dos viajantes 
deverão ser egualmente dos melhores modelos, suspensas sobre 
molas e guarnecidas de assentos. Havel-as-ha de duas classes, pelo 
menos, todas serão cobertas, fechadas com vidraças e resguarda- 
dás com cortinas. As carruagens deverão preencher, todas, além 
do que fica dito, as condições prescriptas pelo governo no inte- 
resse da segurança publica. Os wagons de mercadorias e gado, . 
as platafórmas e restante material será tudo de boa qualidade e 
solida construcção, 

14.º— O caminho será fechado por meio de muro, sebes vivas 
ou grades de madeira, que 0 separem das propriedades contiguas, 
com barreiras de serventia, não abrindo para dentro. 

$ unico. À vedação poderá ser dispensada nos pontos em que 
o governo, a pedido da empresa e ouvida a fiscalização, entenda 
que ella é desnecessaria para segurança do publico e da exploração. 

15º — A. êmpresa construirá de pedra, ferro ou tijolo os via- 
ductos, pontes, pontões, aqueductos e canos de rega, e as passa- 
gens superiores, inferiores e de nivel em numero sufficiente é com 
as dimensões que exigir a sua estabilidade e segurança, o volume 
das aguas, a largura do caminho de ferro e à das estradas ordina- 
rias ou caminho a que alguma d'essas obras devam dar passagem. 

"caminho de ferro venha ligar. 

16º — Os cruzamentos da linha férrea com estradas de mace-=— 
adam ou caminhos municipaes e vicinaes, podendo ser de nivel, — 
excepto nos casos em que nos projectos forem designadas passa--=—— 
gens superiores ou inferiores. Nos cruzamentos ou passagens de 
nivel, em que a circulação de vehiculos fôr consideravel ou em 5: 
quaesquer outros que o governo, ouvida a fiscalização, julgar ne- 
cessario para à segurança publica, será obrigada a empresa a es- 
tabelecer barreiras, conforme os typos approvados pelo governo, 
havendo em cada uma um guarda encarregado d'este serviço. O 
angulo formado pelo eixo da via férrea com o da estrada ou cami- 
nho atravessado não poderá ser inferior a 3oº. | 

17.º* — Quando o caminho de ferro passar sobre alguma estra- = 
da ou caminho publico, a abertura do viaducto será fixada pelo — 
governo, em vista das circumstancias locaes, sem que em caso 
algum possa ser inferior a 4 metros. 

Quando o viaducto fôr em arco, a distancia entre o pavimen- 
to da estrada ou caminho e o fecho do arco não será inferior a 5 
metros. É 

2 Se o viaducto fôr de vigas-rectas, esta distancia poderá reduz — 
zir-se a 4,30, "CAUSA 

18,7 — Quando. o .caminho de ferro passar por baixo de uma 
estrada ou caminho, a largura entre os parapeitos da ponte ou. — 
viaduto será fixada pelo governo, em vista das circumstancias lo- 
caes, sem que possa ser inferior a 4 metros. “3 

. Quando o viaducto fôr em arco, a distancia entre a face supe- 
rior do carril e a abobada não será inferior à 45,30. Se o viaducto 
fôr de vigas rectas, o minimo da distancia no eixo do caminho de 
ferro será de 4,30, :- 
19º—Se houver a desviar o traçado de qualquer estrada = 

existente, os declives do novo traçado não poderão exceder os = 
que existiam na estrada ou caminho que fôr substituido. O gover- 
no, sob proposta da empresa, poderá alterar esta regra. ! A 

20,.º — À largura dos subterraneos será, pelo menos, de 4 me--— 
tros. A distancia vertical entre o intradorso é a parte superiordos — 
carris não será superior a 4º,30, nem a altura do fecho da aboba- — 
da ao plano tangente á superficie superior dos carris não será sa- — 
pêrior a 5 metros. i E 

2. 21º — Nos pontos de encontro das estradas ordinarias coma. — 
via férrea, durante a feitura d'esta, a empresa construirá aspre- “ 
sas obras provisorias para que a circulação não seja interrompi=- —— 

“. É 

| 

22.º— À empresa restabelecerá e assegurará á sua custa o 
curso das aguas que se tenha suspendido ou modificado em con- . 
sequencia das obras do caminho de ferro, ou indemnizará o pro- 
prietário, segundo as Jeis que lhe fôrem applicaveis. 2 

23.º — As acquisições que a empresa tiver que fazer, de terre- —&- 
nos para as obras de linha e suas dependencias, serão reguladas —| 
amigavel ou judicialmente, pelas leis em vigor de expropriação — 
por utilidade pública, à“. 

— 24º — Quaesquer indemnizações, devidas por prejuizos resul- 
tantes de-trabalhos ou de exploração, ficam à cargo da empresa. 

25.9 — A linha férrea deverá ser dividida nas seguintes secções == 
OU troços : ETA 
R ; .* Da estação da Regua do caminho de ferro do Douro a Villa | 

eal; ND .. 
2.º De Villa Real a Chaves; e Sm 
3º De Chaves à fronteira. Pr 
Os prasos para a apresentação dos projectos serão, a contar da — 

data do alvará de concessão, de seis mezes pará a 1.º secçãoetres 
annos para à 2.º, e a contar da data da communicação do ponto — 
de ligação na fronteira, escolhido por accordo entre os governos — 
ortugui:z e hespanhol, de seis mezes para a 3.º secção. Os traba-| 
hos de construcção devem começar no praso de sessenta dias, a | 
contar da data do Diario do Governo, em que fôr publicadaa por- — 
taria de approvação do projecto de cada secção, devendo estar — 
concluídas no fim de tres annos a 1.º secção, no fim de cinco a 2.º 
e no fim de dois a 3.º secção, contados tambem das datas da pur 
blicação das portarias de approvação dos projectos. "e. 

$ unico. À construcção da 3.º secção poderá ser addiada até - 
que em Hespanha se proceda á construcção da linha que com este —& 

26.º — A linha poderá ser aberta á exploração por troços suc--— 
cessivos, sendo o primeiro troço correspondente à 1.º secção. 

Não poderá, porém, ter logar senão com a auctorização do go- 
verno e depois de examinados por uma commissão de engenheiros. 

27.º — O governo fará fiscalizar, por agentes seus e pela fórma | 
que se estabeleça, os estudos, construcção e exploração do cami- | 
nho de ferro. Foo 

28.º— A empresa sujeitará á approvação do governo as tarifas 
de passageiros e mercadorias, assim como o regulamento para o 
serviço de exploração, não podendo fazer-lhes alteração alguma 
Sem nova approvação. : É 

& unico. No caso de desaccordo vigorarão os preços das tari- — 
fas geraes applicadas nas linhas do Minho e Douro. 

209.º*—As alterações nas tarifas, depois de approvadas pelo gover- — 
no, serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de antecipação. 

& unico. Todas as fixações ou modificações de horarios ou de
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condições de serviço deverão ser approvadas pelo governo, antes 
de serem annunciadas ao publico, pela empresa, nas estações ou 
por qualquer outra fórma. 

30.º— À empresa fica obrigada a prestar ao governo os servi- 
ços seguintes : 

1.º Transporte em compartimento de 2.º classe de qualquer 
— comboio de passageiros que a direcção dos serviços telegrapho- 

—  postaes designar, das malas de correspondencia publica e dos seus 
conductores ; 

2.º O transporte de material dos correios e telegraphos ; 
ã 3.º Transporte dos empregados da direcção dos serviços das 

— obras publicas que tiverem a seu cargo a inspecção e fstálização 
— de construcção e exploração do caminho de ferro, e dos funceio- 

— narios do ministerio das obras publicas que o respectivo ministro 
designar ; 

4.º Licença para a collocação das linhas telegraphicas e tele- 
phonicas do governo nos postes ou apoios das linhas telegraphi- 

—— cas ou telephonicas do caminho de ferro. 
- 31º— Os militares ou marinheiros em serviço, viajando em 
— corpo ou isoladamente, pagarão apenas, por si e suas bagagens, 

— metade dos preços estipulados nas tarifas respectivas. 
*. 32.º—A empresa fica obrigada a pôr á disposição do governo, 
+ por metade dos preços das tarifas geraes, todos os meios de trans- 
— porte estabelecidos para exploração do caminho de ferro, quando 
e o elle Pata? conduzir tropas ou material de guerra. 

33º—A empresa fica sujeita : 
7 1.º Aos regulamentos actuaes e aos que o governo publicar 
— para o serviço telegrapho-postal. == 

Í 2,º As leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no que 
— respeita a execução e conservação das obras, como ao estado das 
—  officinas, estações e dependencias da linha férrea. 
SR 34.º— A empresa fica sujeita ás leis e regulamentos vigentes, 
= ou que de futuro se promulgarem sobre viação publica e especi- 

— ficadamente sobre a fiscalização de construcção e exploração de 
— caminhos de ferro. 
=  35º—A empresa deverá conservar, durante o praso da con- 

— cessão, a linha férrea e suas depencias, com todo o material fixo e 
— circulante, em bom estado de serviço, é no mesmo estado deverá 
— entregar tudo ao governo, findo aquelle praso, fazendo sempre 
—— para esse fim á sua custa todas as reparações, tanto ordinarias 
— como extraordinarias. í k 
e único. Se, porem, durante o mesmo praso fôr destruída ou 

— damnificada alguma parte do caminho de ferro, por motivo de 
— guerra, sem culpa da empresa, o governo a indemnizará, pagan- 

——  do-lhe o valor das reparações, depois de avaliadas, em dinheiro 
— ou títulos de divida publica pelo seu valor no mercado. 
o 36.,º — Logo que tenha expirado o praso da concessão, a em- 
— presa entregará ão governo, em bom estado de exploração, o ca- 
— minho de ferro com todo o seu material fixo e seus edificios e 

— dependencias de qualquer natureza que sejam, sem que por isso te- 
— nha direito a receber d'elle indemnização alguma. 
» Tambem lhe entregará todo o material circulante, mas tanto 

— o rvalord'este como 6 do carvão de pedra e de outros quaesquer 
—  provimentos, que entregar ao governo, ser-lhe-hão pagos segundo 
—. a avaliação de louvados. 
e 37.º — Em qualquer época, depois de decorridos trinta e cinco 
—— annos da data de concessão, terá o governo a faculdade de resga- 
—— tara concessão inteira. : 
”P Esse resgate consistirá no pagamento de uma annuidade, du- 

— rante os annos ainda não decorridos de concessão, que será de- 
terminadá tomando o rendimento liquido obtido pela empresa 

— durante os sete annos que tiverem precedido aquelle em que a 
— Temissão deve effectuar-se, deduzindo os dois annos de menor 

— rendimento e achando à média dos cinco restantes. Essa annui- 
— “dade, porém, nunca poderá ser inferior à que fôr necessaria para 

—  amortizar no praso de setenta e cinco annos e á taxa de 5 por 
— cento o capital effectivo despendido na construcção, o qual nunca 
— se poderá considerar superior ao total dos orçamentos dos proje- 

— etos approvados pelo governo, 
o, 38,º—0O uso da linha telegraphica ou telephonica será permit- 
— tido gratuitamente para os despachos officiaes, e aos particulares 

mediante uma tabella estabelecida pela empresa, de accordo com 
—— O governo. boa, A 
o 39º—Os concessionarios primitivos, Alberto da Cunha Leão e 
— Antonio Julio Pereira Cabral, ou a companhia primeiro por elles 
al organizada, não poderão transferir para outrá pessoa ou compa- 
—  nhta, sem consentimento do governo, os direitos que lhe são con- 
— feridos por esta concessão. : ; = 

40.*—Á empresa, seus Agentes, AISU TRIOS e operarios ficarão 
— sujeitos, em tudo que disser respeito á construcção e exploração, 

— ás leise regulamentos de Portugal. : : 
—  41º—O caminho de ferro, seu material fixo e circulante, e o 
— da linha telegraphica ou telephonica, servirão de garantia para o 
— estado da execução das presentes condições. 
o 42º—A empresa présturá aos agentes do governo todos OS es- 

“clarecimentos precisos para elles poderem formular a estatistica 
Ê da linha e a conta do capital despendido na construcção. 
- TP 

e 

2 

43,º — Todas as questões que se suscitarem entre o governo e 
a empresa sobre a éxecução e interpretação das clausulas d'este 
contracto serão decididas por arbitros, dos quaes dois serão no- 
meados pelo governo e dois pela empresa. Para prevenir o caso 
de empate sobre o objecto em questão, será um quinto arbitro 
nomeado à aprazimento de ambas as partes. Faltando accordo 
para esta nomeação, será ella deferida ao supremo tribunal de 
Justiça. 

44.º — Concede 6 governo à empresa : 
1.º Isenção durante o periodo da concessão de qualquer im- 

posto especial sobre o caminho de ferro. 
2.º Isenção de qualquer contribuição geral, districtal, munici- 

pal ou parochial nos primeiros vinte e quatro annos da concessão, 
incluindo-se n'esta isênção a contribuição industrial sobre os ven- 
cimentos do pessoal empregado na construcção e exploração do 
caminho de ferro; ; 

3.º Isenção do pagamento de direitos de importação para to- 
dos os materiaes destinados á construcção da linha, e para o 
carvão, machinas e carruagens que fôrem importadas para o ser- 
viço da exploração durante os dois primeiros annos depois de 
aberta á circulação cada uma das secções; 

4.º Transporte no caminho de ferro do Douro para todo o 
material necessario á construcção e exploração da linha, por uma 
tarifa especial, cuja base seja de 8 réis por tonelada e kilometro. 

45.º — O governo não cobrará o imposto de transito emquanto 
o caminho de ferro não estiver aberto á exploração até Chaves, e 
só então será esse imposto acrescentado aos preços que vigora- 
rem para o transporte de passageiros e mercadorias, ficando a 
empresa obrigada à cobrança d'esse imposto nas condições que 
estiverem em vigor nas demais linhas férreas do paiz. 
46º — A estação da Regua, no caminho de ferro do Douro, 

ficará commum ão serviço de exploração das duas linhas, e em 
condições identicas ás estabelecidas para a estação de Foz-Tua, 
não lhe sendo exigida indemnização alguma pelo uso da estação 
da Regua, platafórma e mais dependencias do caminho de ferro 
do Douro. : 

A empresa fica, porém, obrigada ao pagamento de todas as 
despesas que rezultarem das ampliações ou modificações a fazer 
na linha do Douro, estação da Regua e mais dependencias, e que 
fôrem indispensaveis para a boa exploração das duas linhas. 

47.º — Concede mais o governo á mesma empresa a faculdade 
de construir todos os ramaes que possam alimentar a circulação 
da linha férrea a que se referem estas condições, precedendo o 
respectivo contracto com governo, e sem po este lhe dê qualquer 
subsídio ou garantia differente das concedidas por este contracto. 
48.º — Quando, porém, o governo julgar necessario construir 

algum d'esses raámaes ou fazer novas concessões de caminhos de 
ferro nos districtos atravessados pela linha que faz objecto d'este 
contracto, ou esses caminhos sejam parallelos á mesma linha e à 
menos de trinta kilometros ou a atravessem, ou n'ella venham a 
entroncar, a empresa não póde, por pretexto algum, impedir os 
trabalhos precisos para o estabelecimento das mesmas linhas, não 
tem direito a indemnização alguma, sendo-lhe comitudo reservado 
o direito de construir os ramaes, nos termos da condição anterior, 
ou de optar pelas concessões que por ventura se façam, 

49.º — À concessão caducará: e” 
1.º Quando sejam excedidos os prasos da condição 25,*; 
2.º Se não começar a exploração dentro do praso de um mez, 

depois de auctorizada pelo governo; : 
3.º Se, iniciada a exploração, a empresa a interromper por 

espaço superior a um mez; ; o 
4.º Se a empresa não cumprir às outras condições a que fica 

obrigada. : 
509,º — Nos casos previstos na clausula antecedente, o governo 

porá em hasta publica, e adjudicará a quem mais offerecer, a ex- 
ploração do caminho de ferro pelo espaço de tempo que restar 
da presente concessão, é nas mesmas condições em que esta é 
feita, quando o julgue conveniente, pertencendo ao arrematante 
não só as obras executadas pela. empresa, como tambem todo o 
material fixo e circulante, e perdendo, portanto, a mesma empre- 
sa todo e qualquer direito de propriedade sobre essas obras e ma- 
terial. 

51.6—0O preço da arrematação será entregue 4 empresa, depois 
de deduzidas quaesquer despesas que o governo tiver feito, in- 
cluindo as de fiscalização, 

: 52º —Não havendo adjudicatario, tomará o governo posse das 
obras e de todos os materiaes, continuando a exploração da linha 
por conta da empresa, na parte que já estiver aberta ao transito 
publico, e, se findo o praso de dezoito mezes, a empresa se não mos- 
trar habilitada para continuar à construcção ou exploração, pa- 
gando ao mesmo tempo todas as despesas que se tiverem feito, 
entrará o governo immediatamente na posse definitiva do cami- 
nho de ferro e de todas as suas dependencias, sem indemnização 
alguma. 

53º —Exceptuam-se das disposições das, clausulas precedentes 
os casos de força maior devidamente comprovados, podendo o 
governo prorogar os prasos marcados, se o julgar conveniente. 

OM 
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54.º — O alvará de concessão definitiva não poderá ser entre- 
gue aos concessionarios, sem que elles provem ter depositado na 
caixa geral de depositos, á ordem do governo, a quantia de réis 
10:00036000 em dinheiro, ou o valor correspondente em titulos de 

divida publica portugueza, segundo o seu valor no mercado. 
$1.º O referido deposito vencerá, sendo em dinheiro, o juro 

que a caixa geral de depositos pague por depositos identicos, e 
sendo em titulos de divida publica, o respectivo juro. 

2.º Este deposito servirá de garantia ao cumprimento das 
obrigações prescriptas por esta concessão, não podendo ser le- 

vantado sem que a empresa prove ter feito obras no valor equi- 
valente ao dobro do mesmo deposito, passando então estas obras 
a servir de caução. 

Secretaria d'estado dos negocios das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 1 de abril de 1897. — Augusto José da Cunha. 

FA 
Passeios a Santarem e á Batalha 

No proximo domingo, 25, realiza-se um comboio es- 
pecial de excursão a Santarem, sahindo da estação do 
Caes dos Soldados ás 9 horas da manhã para chegar a 
Santarem em marcha rapida, sem paragens, ás 10 € 
meia, e regressando de Santarem ás 8 da noite, estan- 

do em Lisboa às 9 e meia. 
Este comboio leva passageiros só de 2.º e 3.º classes 

aos preços, ida e volta, de 9oo e 700 réis, respectiva- 
mente. 
Num outro domingo proximo, haverá passeio a Lei- 

ria e Batalha com serviço combinado de carros entre 
a estação do caminho de ferro e o local d'aquelle nota- 
vel monumento. 

A ida é tambem de manhã e o regresso depois do 
jantar em Leiria. 

Ex 

Excursionistas estrangeiros 

Já está fixado o programma da excursão que os chefes 
de servico das linhas francezas virão fazer em Portugal. 

Como a sua chegada é em 3 de maio, 
daremos no proximo numero este program- 
ma e a relação dos excursionistas, que temos 
já em nosso poder, mas que é possivel que 
sofíra alterações. 

São, por agora, sete engenheiros e chefes 
de serviço da companhia do Norte, tres do 
P. L. M., seis de Orleans, tres do Leste, 
um do Midi, um do Oeste e outro do co 
mité de Madrid-Zaragoza. 

Os hoteis em que se alojarão ou terão 
serviços de comida são os seguintes: 

Lisboa — Avenida Palace. 
Cintra — Hotel Nunes. 
Estoril — Restaurante, 
Alcobaça — Hotel Gallinha. 
Leiria — Hotel Central. 
Coimbra — Hotel dos Caminhos de Ferro. 
Porto — Grande Hotel do Porto. 
Braga — Hotel do Bom Jesus. 

* 

Virão tambem brevemente a Lisboa 39 excursionistas 

da Sociedade dos Engenheiros e Architectos de Buda- 

pest, que, depois de visitarem a nossa capital e Cintra, 

deixarão o nosso paiz por Valencia de Alcantara. 
Esta excursão é dirigida pelo sr. Fabian, director 

d'aquella sociedade. 
Alguns viajantes trazem senhoras de familia. 

* 

Os 170 viajantes que deviam chegar a bordo do va- 
por Ville de Versariles, em passeio organizado pelo 
nosso collega Le Tour du monde,, já cá não veem. 

Ignoramos o motivo. 

AUTOMOBILISMO 

E' interessante pôr em face das carruagens moder- 
nas, leves, elegantes, o pesado vehiculo de ha vinte e cin- 
co annos, que era já, no seu tempo, um passo de adean- 
tamento dado para a solução do problema da viação 
urbana automovel. 
E por isso que hoje damos a gravura do pesado ve- 

hiculo Randolph inventado em Inglaterra em 1872 e que 
ultimamente figurou na secção retrospectiva da exposi- 
ção de automotores de Londres. 

A simples vista 
da gravura que da- 
mos se faz uma idéa 
da carruagem Ran- 
dolph, bastando 
que dêmos della 
uma pequena de- 
scripção, visto que 
não tratamos de 
fazer historia, mas 
sómente de acom- 
panhar o movimen- 
to moderno deste 
systema de viação, 

O compartimen- 
to mais alto, na frente, é o logar do conductor poden- 
do ir ahi mais duas pessoas. 

No coupé ou compartimento central vão 6 pessoas ; 
na ultima divisão, sobre as rodas maiores, que são as 
motrizes, vae o machinista e o fogueiro. 

2, Total 3 empregados para conduzir 8 pessoas, o que 
é muito, e tres toneladas de peso morto, que tanto é 
o peso da carruagem vasia. 

O outro vehiculo de que hoje damos a gravura é a 

Carruagem «Vallée» 

carruagem Vallée, do motor de petroleo ou essencias 
commerciaes, carro que bastante semelhança tem com 
outros, de egual systema, d'outros inventores, mas que 
se destaca d elles em muitos dos seus detalhes de con- 
strucção. 

O fim que o constructor teve em vista, foi obter uma 
carruagem forte e leve, para supprimir o peso morto 
inutil. e poder aproveitar toda a força do motor para 
a conducção dos viajantes, e segundo as experiencias 
feitas, a construcção em tubos foi o que lhe deu o me- 
lhor resultado, porque a carruagem construida por esse 
systema offerece grande duração. 

* 
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O motor empregado póde construir-se com as forças 
de 2 e 4 cavallos. E' formado por dois cylindros com- 
pletamente equilibrados e de velocidade variavel para 
trabalhar de 200 à 500 voltas, com uma despesa pro- 
porcional á velocidade e á força exigidas. 

O motor é de facil direcção e o seu funccionamento 
tão simples que apenas algumas horas são bastantes 
para ser comprehendido. 

À. velocidade póde ser de 5 a 20 kilometros por hora, 
modificando-se o andamento com a maior facilidade e 
podendo tambem recuar. 

Uma alavanca ao lado direito do conductor dá facil 
direcção ao vehiculo, tendo junto d'ella o registro de 
velocidade e os freios. 

O carro póde, uma vez carregado, percorrer 100 ki- 
lometros, tendo além disso uma caixa especial onde se 
póde levar nova provisão de essencia de petroleo para 

— um percurso maior. Em viação d'este genero parece 
—  Ssuperabundante esta precaução, mas póde,.em certos 

casos, ser util. 
As rodas são guarnecidas de pneumaticos especiaes 

e ainda o jogo deanteiro, que é o de direcção, tem umas 
molas de disposição adequada a augmentar a flexibili- 
dade e evitar a trepidação. 

Es 

NOTAS DE VIAGEM 

XVI 

Partida de Argel. — Um vapor impossivel, — Aviso aos viajantes. 
— Um caminho encantador. — A. Kabila. — Tizi e Forte Naá- 
cional. — A tribu dos Beni-Yenni. — Arabes industries. 

Argel é o centro de uma região interessantissima 
— a visitar, mas estas descripções vão longas já, e por 
: — isso sigamos caminho de leste que era o fim da viagem 

Í 

descripta nestas notas. f 
Para sahir d'Argel para os lados de Constantina ha 

tres caminhos: O naturalmente indicado é o caminho 
de ferro, mas por esse deve voltar o viajante que re- 
gressar á peninsula por Oran. 

Outro que se lhe ofterece e parece seria o mais in- 
teressante é tão pasmosamente incoammodo que aqui 

—-o ponho em evidencia ao leitor para que o evite. 
ntre Argel e Bone ha varias carreiras de vapores, 

— por duas companhias de navegação costeira, vapores 
que sahem de Argel ás segundas, terças e sextas, ás 7 

— horas da tarde, chegando a Bougie na manhã seguinte, 
A a Djidjelli ás 5 da tarde, a Collo na madrugada seguin- 
Pete, a Philippeville ás 10 da manhã e à Bone, no seguin- 

% te dia ás 5 da manhã. 
Permittindo esta viagem na sua maior parte vêr a 

costa do Mediterraneo e visitar as quatro estações in- 
termedias, parece que seria a preferivel para quem tem 
que voltar por caminho de ferro. 

— O serviço, feito por vapores francezes que fazem o 
correio, dá esperanças de ser regular, e se o mar está 

— bonançoso, a viagem promette ser agradabilissima. 
7 Mas assim que se entra no barco e logo que elle sae 
— da amarração, todas as bellas esperanças cahem por 

terra! SR 
4 Os vapores são tudo que póde imaginar-se de detes- 
— tavell! Não se faz ideia como exista um serviço àássim 
— em portos francezes... mesmo na Africa. 
é 

j 
Barco acanhado, sem accommodações nem sequer 

— para os passageiros de 1.º camara, se camara se póde 
— chamar a um cubiculo mal guarnecido, ao lado do qual 

ha uns casinhotos a que se chama camarotes, onde 
nem logar ha para o passageiro se mover. 

Lavabo não existe nem parece que a lavagem seja 
usada lá em baixo, porque o mau cheiro inflamma a pi- 
tuitaria por toda a parte. 

Quanto aosandamento do vapor, não falemos; uma 
casca d'ovo á mercê das ondas tem solavancos muito 
mais suaves, Não ha manter-se o viajante nem mesmo 
assentado, sem perigo de ir ao chão se não se agarrar. 

Para mais frisantes tornar estas agradaveis impres- 
sões de viagem, o capitão, de uma delicadeza inferior 
à dos marinheiros, grita e pragueja a todo o momento, 
dando ordens tão acertadas como a de mandar lavar 
o tombadilho quando, de manhã, os viajantes se prepa- 
ram para irem alli metter um pouco de ar puro nos pul- 
mões affectados pelas exhalações infectas da coberta e 
as que lhes veem durante a noite, de um montão de 
arabes dormindo na prôa, uns sobre outros como sac- 
cos de cereaes. 

Não nos detenhamos com esta descripcão que unica- 
mente aqui fica para aviso ao leitor que fôr a Argel, a 
fim de evitar o perigo de tão grande incommodo, e ve- 
jamos o outro caminho para sahir de Argel. 

E este tomar o caminho de ferro até Tizi-Ouzou, e 
d'ahi seguir pelos montes Kabilas a Beni-Mansour a re- 
tomar a linha férrea de Constantina. 

E' o que aconselho aos leitores, porque é verdadei- 
ramente encantador este caminho. 

Partindo da unica estação de Argel, ás 7 h. e 10 m. 
da manhã, o comboio, formado de material egual ao que 
vulgarmente se usa na peninsula, destaca-se da linha de 
Oran, para a esquerda, e depois de passar alguns pe- 
quenos viaductos, encaminha-se para a Kabila grande, 
offerecendo aos viajantes os mais explendorosos pontos 

+ de vista. 
Em Menerville, ponto de entroncamento com a linha 

de Constantina, cruzam varios comboios e temos que 
passar do nosso, que segue para aquelle extremo, para 
outro material que hos espera e em que seguimos um 
quarto de hora depois. 

Sempre de collina em collina vamos seguindo, dis- 
fructando um panorama encantador, mas, passando 
Haussonvelliers, a estes attractivos junta-se o interesse 
das obras d'arte da linha, tunneis de 343 e 277 me- 
tros, com enormissimas sobrecargas e viaductos sobre 
altas ravinas. Atravessamos a grande Kabila, a mon- 
tanha celebre pela sua configuração, que à tornava 
quasi inexpugnavel, o que representou para os francezes 
as maiores difficuldades na sua conquista. 

Ao kilometro 96, proximo de Mirabeau, recommendo 
ao viajante não deixe de ver, à esquerda, o lindo viadu- 
cto em que a estrada, parallela á linha, galga o valle 
Bou Gdoura. (em 

Ás 11 horas e 37 chegamos a Tizi-Ouzou. 
Na estação tomam-se carros systema Ripert que nos 

conduzem à povoação, uma pequena villa européa com 
um jardim microscopico e uma unica rua, na qual estão 
situados dois hoteis, o Garnier e o Des Postes, que é 
d'onde partem os carros para Forte Nacional. 

Não só por esta commodidade convém preferir esta 
casa, mas porque o serviço é excellente e os donos do 
hotel delicadissimos, tratando os hospedes com as maio- 
res attenções e offerecendo-lhes todos os confortos. 

Para os que vão só a Forte Nacional e regressam, 
convém comprar ida e volta na diligencia que custa 5 
francos, em coupé. À ida só, custa 4 francos. 
Tomado o bilhete só de ida, que nos vende a ama- 

vel bilheteira, uma dama tambem cheia de attenções, e 
acabado o delicioso almoço que nos servem no hotel 
Des Postes, vamos para o carro que offerece uma via- 
são razoavelmente commoda por uma linda estrada, 
em macadamizada, que desce até o valle do Aissi, 
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atravessando sobre estê rio por uma elegante ponte 
de ferro. Desde então começa uma enorme subida da 
montanha, em lacels, extasiando o excursionista ante 
os ENEIÃOS e variados panoramas da Kabila que se 
disfructam continuamente. 

No alto avista-se Forte Nacional; no cimo de outros 
montes povoações arabes de variados aspectos; em 
baixo, valles formosissimos. 

Forte Nacional é uma posição militar de primeira 
ordem, a 916 metros de altitude, dominando toda uma 
enorme cadeia de montanhas, a Kabila Grande, a Pe- 
quena, à Djurdjura. O seu titulo em arabe é Souk-el- 
c4írbá, o Mercado das quartas feiras. Aparte o grande 
forte que occupa uma area de 12 hectares, uma unica 
rua constitue a povoação civil, rua onde ha o hotel dos 
Touriístes com o seu restaurante. 
Chegando ás 4 horas podemos seguir no mesmo dia 

na diligencia, e ir dormir a Michelet, mas melhor é ficar, 
para na manhã seguinte visitar uma das maiores curio- 
sidades das Kabilas. E' esta a tribu dos Beni-Yenni, 
na aldeia arabe de Ait-el-Hassen. 

Vae-se montado em macho que se aluga por 3 fran- 
cos, dando-se 1,50. fr. ao guia, sendo precisas boas 3 
horas de caminho, por um estreito socalco aberto nas 
montanhas, para chegar áquella curiosa aldeia. 

Ali os kabilas teem a especialidade de ser extrema- 
mente industriaes, produzindo os mais variados artigos 
de cutelaria, couro e esculptura em madeira, 

As mulheres tecem e fazem ceramica, potes de uma 
fórma curiosa, pintados de côres vivas. 

Os homens tingem pelles, trabalham a pedra e o ferro, 
fazendo com elle as mais delicadas bijutarias, brincos, 
broches, botões; batem o aço em afiadas laminas de 
punhaes, de tal tempera que elles experimentam essas 
armas à vista do comprador, furando com ellas, d'um 
só golpe, uma moeda de cobre como os nossos 29 réis. 

abilídosos em extremo, com as suas ferramentas 
primitivas e as suas casas-officinas verdadeiras pocilgas, 
faziam noutro tempo moeda falsa, e tão inveterado teem 
o costume de desconfiar do dinheiro, que nunca o rece- 
bem sem o remirarem muitas vezes e consultarem-se 
mutuamente. 

Se um destes patuscos vem ão nosso paiz, temol-o 
ahi a fabricar notas do banco, com mais perfeição do 
que certos kabrilas que por cá temos tido. 

2. 
Mais linhas novas 

% 

Segundo diz um correspondente de Vianna do Cas- 
tello, vae ser requerida por um grupo de capitalistas 
locaes a concessão de uma linha pelo valle do Lima, 
em condições identicas ás que foram adoptadas para 
a do Valle do Corgo. 

O projecto estabelece o traçado, partindo da estação 
da fikhia do Minho em Vianna, por Ponte de Lima, Ponte 
da Barca e Arcos de Val de Vez a terminar na fron- 
teira proximo de Lindoso, visto na Galliza A OA 
na possibilidade de um ramal que, vindo de Orense 
por Celanova e Bande, ligaria com o nosso n'aquelle 
onto. 

é À parte de Vianna a Ponte de Lima já de ha muito 
está concedida ao sr. Diogo do Souto; resta a conti- 
nuação até a fronteira que o mesmo sr. agora pediu nas 
condições a que acima nos referimos, reservando-se 
para não construir à de Ponte da Barca em deante e 
emquanto não estiver assegurada a construcção da linha 
gallega. : 
Tambem o sr. Moraes Zagury pediu a concessão 

para construir e explorar uma linha de via reduzida ou 

portatil de Mirandella a Bragança, seguindo o leito da 
estrada real, sempre que isso possa ser, a um lado. — 

Finalmente os srs. Henrique Mitchell e João da Ca- 
mara pediram outra linha que se propõem a construir 
e explorar, pelo systema Decauville, entre a estação dos 
caminhos de ferro do sul em Garvão e Villa Nova de 
Portimão, por Odemira e Aljesur, com um ramal para 
Lagos. 

Para o exame destes projectos o ministerio mandou, 
como é costume, que os requerentes juntem os elemen- 
tos necessarios de estudo, taes como: uma planta cho- 
rographica da região que tíver de ser atravessada pela 
nova linha férrea e seus ramaes, indicando as povoa- 
ções ou estabelecimentos industriaes que por ella serão 
servidos, e as vias de communicação que com ella se 
ligarão — uma planta geral das estradas em que pre- 
tende assentár a linha férrea, na escala de 1 : 5,000 
pelo menos, indicando as respectivas pontes, sua lar- 
gura e systema de construcção — os diversos edificios 
ou quaesquer construcções proximas das mesmas estra- 
das ou das linhas férreas—as porções d'estas que assen- 
tarão sobre os leitos das estradas ou em terreno pro- 
prio com simples ou dupla via — os locaes das estações 
e mais dependencias da linha férrea — um perfil longi- 
tudinal, na escala de 1 : 5.000 para os comprimentos 
e 1 ; 500 para as alturas, indicando as inclinações dos. — 
traineis das estradas, os das linhas férreas e dos seus 
desvios — perfis transversaes na escala de 1 : 200, indi- 
cando as disposições da via no sentido transversal, es- 
pecialmente os sitios em que as estradas apresentam 
menores larguras ou onde se dêem circumstancias espe- 
ciaes que devam ser attendidas, tanto sob o ponto de — 
vista da commodidade como da segurança publica. 

E 
Commercio Portuguez 

O boletim estatístico da administração geral das al- 
fandegas, respectivo ao mez de janeiro, comparado com 
egual mez do anno anterior, resume-se no seguinte: 

Importação para consumo 

(Valores em mil rêis) 

1896 1897 
Animães Vivos. «..... ETA OS Se ANA O AciNe 260.093 238.410 
Materias primas para as artes e industrias 1.306.547 1.188.289 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. . 383.327 311.826 
Substancias AlMentiCiaS! con. cce: 1.309.048 — 1,270,530 
Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- 

silios empregados na seiencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; armas, 
embarcações e ARS PR SEE SRA : 117.448 110.795 

Manufacturas diversas. 1.111.110. ENE TS : 232.222 236.570 
Taras «ese SS aa NA ARNS 6.407 d.273 

SÓMIDA ..120.. — 3.565.092 3361093 
Ouro e prata em barra e em moeda...... 19,859 16.797 

VS 4 CORA 3.584.951 3.378.490 

Exportação nacional e nacionalizada 

Ánimaes VIVOS vcs cates NARA TARA 1h7.585 226.206. | 
Materias primas para às arles e industrias 512.735 326.201 
Fios, tecidos, Tellros é respectivas obras... 94.858 58,952 
Substáncias aliMenticiaS. 11100 eee ses 1.307.377 974.327 
Apparelhos, instrumentos, machinas.e uten- | 

silios empregados na sciencia, nas artes, 

na industria e na agricultura; armas, x 
embarcações é Vehieulos.. ci. 222 TATO 4.269 

Manufacturas diversas. ..121222020205> SESC 127.375 106.562 

SOMINA. «++. 2.197.405 1.696.497 

Ouro e prata em barra e em moeda. .... 119.610 312.165 

TOCA: a en TM RBATOIO 2.008.592 
= o ao 
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PARTE FINANCEIRA 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 12 avril 1897. 

Jusqu'alors les semaines passent sans apporter grand change- 
ment à la situation en Crêéte. Un grand pas cependant vient d'être 
fait: les puissances ont prêvenu officiellement la Gréce et la Tur- 
quie que celle des deux nations o commencerait les hostilités 
en assumerait toute la responsabilité qu'elle que fôt issue de la 

erre. Il est donc à supposer que cette nouvelle manifestation 
e V'accord des puissances européennes aura raison de la résis- 

tance des grecs. 
— En attendant, la spéculation continue à se tenir sur la réserve, 
et elle parait disposêe à n'en pas sortir, tant que cette question 
extérieure n'aura pas reçu une solution satisfaisante. 

Le 3%, termine à 102,60 fr., V' Amortissable à 100,85 fr. et le 
3 1/2 9/9 à 106,65 fr. 

Le Tonkinois cote 92,75 fr. . 
Obligations de Madagascar — Le gouvernement s'est arrêté 

à la création d'un emprunt 2 1/3 9/7 qui est émis à 90,50 9/7 soit à 
ongs fr. dont 100 fr. payables à la souscription et le reste soit 
52,50 fr. à la répartition. 

Les meilleures nouvelles de Cuba, et les rachats des vendeurs 
ont poussé V' Extérieure Espagnole à 61 fr. ex-coupon. 

Les Fonds Egyptiens restent calmes. 
L'Italien se tient à 90,25 fr. 
Le Portugais S'inscrit à 22,50. 
L'obligation des Tabacs finit à 468 fr. On s'explique peu cette 

réaction, car ces titres sont largement gagés, 
Les Fonds Argentins conservent avec fermeté l'avance quiils 

ont conquise sur la nouvelle de la reprise du service des intérêts 
rovinciaux, même 

"constation: Catamarca, 215 fr.; Cordoba, 140 fr.; Corrientes, 208 
fr.; Saint Louis, 185 fr. 

Les Rentes Brésiliennes se consolident; le 4 !/; 1888 cloture à 
4 fr. et le 4º, 1889 à 65,50 fr., tous les deux coupons déta- 
chés. 

Pas de changement notable à signaler sur les Fonds turcs qui 
sont plutôt fermes, en attendant la solution de la question grec- 
ue. 

é La Banque de France s avance à 3.630 fr. 
Banque de Paris, Crêdit Lyonnais, Comptoir, Société Géne- 

rale, sans changement. 
La Banque Ottomane revient vers 507 fr. 
Il parait que cet établissement vient de consentir au gouver- 

nement de la Porte une avance de 200.000 livres turques, sous la 
garantie des redevances de la compagnie de navigation Mah- 
Soussé. 

Le Crédit Foncier Egyptien vaut 480 fr. 
Chemins de fer.— Toutes nos actions de grandes lignes s'in- 

scrivent en amélioration. Voici les cours: E'st 1.020 fr. Lyon 1.720 fr; 
Midi 1.320 fr. Nord 1.875 Orléans 1.700 fr. ex-coupon, Ouest 1.120 
fr, ex-coupon. 

L'action des Chemins Portugais se traite à 45 fr. L'obrigation 
3 */, de 1ºº rang se negocie 262 fr., et la 4 9/7 de 1º rang à 
353 fr. Cette légêre faiblesse tient à V'aggravation de la perte au 
change. Il est toutefois à remarquer que depuis le convenio, les 

—améliorations de recettes ont été telles que les produits nets ont 
augmenté dans une proportion superieure aux aggravations du 
change et ont permis de maintenir et même d'augmenter la mar- 
ge qui assure le paiement régulier des coupons d'obligations. La 
semaine du 26 mars au 1º" avril donne encore une augmentation 
de recettes de 36.777 fr. que porte à 130.088 fr. le montant de la 
plus value depuis le r1er janvier, 

Le groupe ETR accuse un relêvement assez notable, 
Les Wagons-Lits gagnent du terrain à 570 fr. 

État comparatif des recettes nettes des voitures: 

1898 1897 

Du 1% janvier au 10 mars, fr. 1.506,34 1.425:533 
Du 11 au 20 mars, fr.....1... 214.84) — 248.521 

fr. 1421077 21674.054 

Différence en faveur de 1897 fr. 252.977 

Une nouvelle extension des services de cette société aura lieu 
le 1º" mai prochain. Il s'agit du service d'Ostende-Bruxelles à 
Rome par le Saint-Gothard. 

Les obligations 4 *%/9 Brésiliens sont à 410 fr. 

Valeurs Industrielles.— Le Suez s'inscrit à 3.180 fr. La moins 
value des recettes depuis le 16º janvier s'élêve à 2.070.000 fr. Le 
nombre des navires en routé, en charge ou en partance pour le 
canal était au 31 mars dernier de 531, contre 683 au 31 mars 
1896 et 784 en mars 1895. 

Les obligations Panama à lots ont repris une certaine activité 
entretenue par la perspective du tirauge du 15 cóuranr, 

Le Gaz Parisien, coupon détaché de 52,50 fr., passe à 1.080 fr. 
Le Bec Auer, calme à 790 fr. Cette société vient de gagner un 

nouveau procês devant la cour de Lyon, et elle a obtênu des 
condamnations non seulement contre les contrefactéurs, mais 
aussi contre les entrepositaires des produits fabriqués. 
à Les compagnies de navigation se retrouyent en meilleure ten- 
ance, 

La Compagnie Transatlantíque progresse à 365 fr. les Mes- 
sageries Maritimes à 715 fr. et les Chargeurs Réunis à 1.450 fr. 

Le 6. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15td'abril de 18097. 

A quinzena correu bastante agitada no nosso mercado finan- 
ceiro. À situação cambial aggravou-se até o ponto de fazer es- 
morecer os que mais impavam na alternação da crise que ultima- 
mente tem perturbado tão seriamente a normalidade da vida 
economica portugueza. À energia do sr. ministro da fazenda, que 
se compenetrou da gravidade da situação, conseguiu modificar 
um pouco o estado dos cambios habilitando o thesouro à garantir 
ás companhias, que teem juros a pagar no estrangeiro, às somrmas 
em ouro necessarias para o effeito. Esta providencia causou ex- 
cellente impressão na praça e influiu bastante para que o cambio 
se modificasse n'um sentido mais favoravel. No entretanto a me- 
lhoria dos cambios não se póde considerar como tendente a ac- 
centuar-se, antes pelo contrário. 

Discute-se muito esta questão dos cambios procurando se 
achar explicação para um agegravamento que realmente as cir- 
cumstancias não parecem justificar. As necessidades do mercado 
são conhecidas até o ponto de se poderem precisar quães as 
sommas em ouro que serão necessarias em dados periodos. Por 
esta fórma não é difficil saber se a procura e a offerta correspon- 
dem exactamente às exigencias de momento, como não é difficil 
saber se as compras são ou não destinadas a reserva, quer dizer, 
se ha ou não açambarcamento. 

Parece que o sr. ministro da fazenda tem a este respeito infor- 
mações seguras e cremol-o disposto a empregar meios de uma 
grande energia e firmeza para corrigir os abusos, que porventura 
se evidenceiem, Tambem nos parece que o sr. ministro da fa- 
zenda provará em poucos dias, que não fôram exageradas nem 
menos fundadas as esperanças com que a sua nomeação foi rece- 
bida nos centros financeiros, onde os seus talentos são devida- 
mente apreciados. 

* 

A situação geral do mercado financeiro conserva-se tão fóra 
dos limites normaes, à baixa cambial produziu uma tal perturba- 
ção que envolveu, coro era natural, às cotações dos diversos titu- 
los, que em todas se accentuou a baixa, por fórma tal, que acha- 
mos mais conveniente não darmos cotações, pois, fôram taes as 
osciliações, que é difficil marcar uma taxa que possa conside- 
rar-se mais ou menos typica. Bastará dizer que houve acções de 
bancos com uma baixa de 103h000 réis para se avaliar a intensi- 
dade do aggravamento da, crise. 

As inscripções regularam a 34,70 com rarissimos compradores. 
As obrigações prediaes conservaram-se firmes no meio da crise, 
continuando a ter boa procura. 

JS. Ff. 

Curso dos cambios, descontos e agios 
[ce Las ee— ww an o] 

Dinheiro | Papel 

Londres 90 d/v....| 363/16] 36/g Desconto no Ban- 
» cheque. ..| 36 35 1/6] code Portugal.| 51/20/, 

Paris 90 dv .......| 702 793 
». Cheque... al 705 797 

Berlim 90 dív...... 823 324 
»  cheque.....| 326 328 

Francfort 9o d/v...| 323 1 
» cheque. .| 326 !/, 

Madrid cheque.....| 12020 | 15030 

Cao 2 

É 

No mercado. ....| 51/20 
Agio Buenos Ay- ão 

TCB nço cozedo| 100 
: Cambio Brazil...) 7 Ah; 
o 1/4 [Premio libra... 
328 1/, 
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Gotacões dos fundos portuguezes a titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguazas 8 estrangeiras 
——— 

ABIRIIL SA 
CO TA, TO ga — ME BE E ps—>ASSRNREI—— pó 

BOLSAS 1 2 3 5) 6 7 8 9 ro CAR. [248 o AR Ea PS : 

Lisboa: Inscripções assent...| 34,95) 3495 34,95) 34,05] 34,90) 34,85] 34,70) — 34/70) 34,77) 34/75) 34,60) — - b 
» — coupon 38: | 38 | 38 ml SB] 3695) 480 =) 3480) - 34,90) 34,80] — = 222 

Obrig. 4 9/9 1888. .....11.. 13:800/ = | 13.900] 15.900 - — [45900] -— - 13850) 158.0] - - e 
E: E 1890 assent: . - - - - - - - - = | 40800) — - - Em 

» 4%, 1890 coupon. . - - [43400] — 41.800 41.500]  — — —/ 40.500] 40.500) 40.800) 41.000] — - k 
n É o 1890 externo - -= - - - - - - - - - - - - É. 

» E 0/5 assent. v2.1 - - - - -— - = — [44000 — = [438500 — - : 
» hi/70/, conp. int....| 48.400] 47.000) 47.000] — — 46.000) 45.800) 45.800] — — | &43400/453800) — - nn 
» Ei/40/5externo-.... - - - - - - = - - - = 44000) — - E 

» Tabacos coupon..... - - - - = - - - - - - - - SE 
Acções B. de Portugal. ..... 134.500] — (430.000) — 429400) — 1123.600124.500/123.500/127.500/129.500/127.100]/-— = E 

» x» Commercials... = AATSO0] ne = 19500] = - - — [48500 = [118500 — = e 

» »N Ulramarino...| 83.500) 84000 = 184300] — - = | 843500] — — 84000 -— - = . 
» —Tabacoscoupol..... 73.800) 73.800] 73.500] - — 1 73,700) 738.700] 73.500) — | 73.700] 73.000) — = 5 

» Comp Beal........ - — [13100 — - - - - " - = - - - 
Obrig, prediaes 6% 1.1... 96.000) 93.600) 96.000) 96.000) 96.000 — 95500) —- | 95500] 935500 — = = ! 

» ESTA AO RS ERNEAS 93.200] 93.200] = | 93.200] 093.200) 93.200) 93.200) 93.200] 93.200] 93,200] 93.100] - = 2 
» Comp. Real 30/10 graul 70.500) = | 70400) 70.000) 70.000) 70:000] —— = 70.500] 70.500] 70.500) 70.500] <TSO 
» » » 2.ºgrau|l — - = 10.500] -— - 10.500) - - - - - -— & 

9 Os NaCiondlis co neaca = —/ 39.000] 39.000) 39/5500] 40.000//40.000) - - - - - - = | 
» Altravez AÍrioN: 1.1.0. - - = | 84.000) 84.300] 84.500] 84.500) 84.500) 84.000) 84.300] 84.500) 84.500] —— =" 

Paris: 3 9 portuguez...... 23 23 23:10) 2330) 23 23 92870) 2250! 22,95 22,30 22,30) 22:30] = s O A 
Acções Comp. Real. - 45 45 - - - - hã - - - - - “. 

» Madrid-Caceres .....: - ie E - - - - - - - - - - = : 

» Norte de SESpRGuS 83 85 90 91 90,50] = - 86 " - - - - = "Tm 
» Mad. Zaragoza......./ 447 | 119,50) 495 | 497,50/430 | 428. /123 [143% = = - - = = -s 
à» ANDaAlUZOB aaa — 65 68 76 78 TU;ã0l = - - = - - = = É 

SD08 Comp. des (1.º grau).| 265 967 |266 266 265 265 /263 /262 /2539 /259 /261 | 260 - = AO 
: (E RIVA E Mto AE 2a; 20 DE sr Aa Mar Ae ME Capa [IRES VS 22 RS CARA Ie LAU sia ENEZÉSE SRS A ONA [E . — ZM 

» ão 5 (antigas). 145 | 415,50] 440. | 143,25] 413,25] 443 [443 | 444 < SS TAOS0RS = ãs = A 
» CoBeira Alla. - - - 7 71 A ENE 71 - - - - - <= TOR 
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Centenario da India 

O governo resolveu manter sem alteração a lei vo- 
tada no parlamento para a celebração d'este centena- 
rio, ordenando á respectiva commissão executiva que 
cumpra ou modifique o seu programma no sentido de 
não contar com maiores recursos ou auxilios do the- 
souro do que os já votados. 

Por este motivo a commissão está revendo o enor- 
me programma que terá que reduzir, e estimamos que 
o resuma em condições de fazer uma festa séria, digna, 
e que póde ser grandiosa como o fim que tem que ce- 
lebrar. 

A este respeito, o sr. Xavier de Carvalho, correspon- 
dente do Seculo em Paris, apresenta umas ideias per- 
feitamente sensatas e praticas que transcrevemos com 
a nossa inteira adhesão: 

O que deviamos desde já fazer erá : 
1.º — Organizar uma grande commissão para tratar do cente- 

nario, escolhida d'entre os membros mais importantes das associa- 
ções do commercio e industria, associações de lojistas, camaras 
syndicaes, proprietarios de erandes hoteis e restaurantes, directo- 
res de theatros e d'outros espectáculos publicos, directores das 
empresas de navegação e de caminhos de ferro, emfim, de todos 
que teem immediato interesse na realização das festas Cie pódem 
trazer à Lisboa e ás principaes cidades do paiz mais de cem mil 
viajantes que deixarão ahi o ouro de que tanto precisamos e que 
farão. circular importantes capitaes; j 

2.º — À organização d'uma outra grande commissão da moci- 
dade das escolas, Universidade e mais institutos sciêntificos que 
dê um élan necessario á festa, communicando à alma popular o 
fogo do enthusiasmo que irrompe dos espiritos novos; 

3.9 — O começo de conferencias em Lisboa, Porto, Coimbra, 
€ outras principaes cidades, para avivar no espirito publico o in- 
têresse por estas festas, como se fez em 1880; 
4.º — A publicação de um novo programma de festas, livre 

das peias officiaes, embora nelle collaborem todas as forças vivas 
da nação, desde o Chefe do Estado ao mais modesto operário; 
3º — A aflixação de cartazes, trezentos mil pelo menos, em 

todas as prineipaes cidades da Europa e America, cartazes feitos 
em New-York, em Londres e em Paris, escriptos em cinco ou 
seis linguas, em francez para a França, Belgica e parte da Suissa; 
em italiano para a Italia e uma outra parte da Suissa; em alle- 
mão para a Allemanha, Austria e uma outra párte da Suíssa; em 
inglez, em hespanhol, em hollandez, em russo, etc. A publicidade 
pelo cartaz é excellênte. Mas cada paiíz tem o seu gosto espe- 
cial na affire. Os cartazes portuguezes, desenhados por artistas 
portuguezes, são: bons para Portugal e Brazil, mas não falam á 
alma do publico inglez ou francez. 

Aqui, no centro da Europa, ninguem ou quasi ninguem sabe 
da idêa da celebração do centenario da India, em Portugal. O 
cartaz iria remediar tudo, poupando-se a publicidade carissima 
das grandes folhas, o que não impediria à publicação d'artigos 
sobrê o centenario nas mais lidas e importantes revistas. litera- 
rias, de ESORIODRi e historia, de sciencia ou d'informação geral. 
Esta publicidade não custaria um centimo e seria excellente, por- 

que erá para um determinado publico que tem dinheiro, que viaja 
e que é letrado. 

Não seria demais, acrescentemos, fazer como à ex- 
posição de Bruxellas, que mandou imprimir umas es- 

— tampilhas reclamos, as quaes teem sido collocadas não 
só na correspondencia originaria d'aquelle paiz, como 
“mandadas em grandes porções para jornaes estrangei- 
ros pôrem na sua correspondencia, como o tem feito o 
nosso jornal e o repetiremos em breve. 

Já se vê que essas estampilhas são fornecidas gratis 
e largamente, porque se comprehende que, para toda a 
parte para onde vão, satisfazem o seu fim. 

— No centenario antonino tambem aqui tivemos estam- 
pilhas reclamos, mas, como tudo n'essa grutesca festa 
oi singularmente ridículo, a commissão entendeu de- 
ver vender estampilhas (!) á maneira de registo de san- 
tinho em mesa de sacristão à porta da' egreja! 

' O resultado foi que ninguem as comprou senão algu- 
ma beata para ornamento do seu livro de missa. 

Lourenço Marques 

Na ultimã semana tivemos nova reprise de notícias 
falsas nos jornaes francezes e inglezes, à proposito da 
arbitragem d'esta linha, dizendo que o tribunal de Berne 
nos condemnára a pagar á Grã-Bretanha uma enorme 
indemnização, isto quando é sabido que nem sequer 
ainda chegou á Suissa o delegado technico que o tri- 
bunal enviou á Africa estudar as linhas férreas. 

A sentença só será dada d'aqui a um anno. 
O sr. engenheiro Araujo, que acompanhou Mr. Ni- 

cole na sua visita ás linhas do Sul d'Africa, fez um 
desenvolvido relatorio que apresentou ao sr. ministro 
da marinha, e será junto ao processo. 

Diz-se que alguns capitalistas portuguezes se pro- 
põem promover a organização de uma companhia por- 
tugueza, para a exploração d'este caminho de ferro e 
realização dos principaes melhoramentos que são in- 
dispensaveis n'aquelle porto. 

FP 
A engenharia em 1896 

O jornal de Nova-York America Scientifica publicou 
em um dos seus ultimos numeros uma resenha das prin- 
cipaes vubras de engenharia realizadas ou que princi- 
piaram a sua execução durante o anno de 1896. 

O aceordo existente entre os governos italiano e suis- 
so é uma garantia para a rapida perfuração do tunnel 
do Simplon, cujas operações preliminares já começaram. 

O transsiberiano vae adeantado, como dizemos n'ou- 
tra noticia, e em breve chegará a Irkutsk. 

A construcção dos caminhos de ferro do sudeste de 
Africa tem tomado grande desenvolvimento, e quasi 
metade da linha do Congo foi já aberta á explora- 
ão. 
Nos Estados-Unidos fôram construidos 2.885 kilome- 

tros de linha férrea; o numero é relativamente peque- 
no, mas deve-se levar em conta que houve grandes me- 
lhoramentos no material circulante, 
2 Apesar de não se ter realizado nenhuma experiencia 
Importante em estudos de velocidade, notou-se certa 
tendencia para augmental-a, graças a melhoramentos 
introduzidos no systema de tracção. 

O Deo de locomotiva, que obtem preferencia para 
os rapidos de passageiros, é hoje a de cylindros de 48 a 
5o centimetros de diametro e 60 a 65 de marcha; as 
caldeiras teem 180 metros quadrados de superficie de 
aquecimento. : 

A tracção electrica continuou progredindo, tendo 
dado excellentes resultados no ramal de New-Haven, 
da linha de Nantasket. 

O exito do systema de conductor subterraneo na 
Avenida Lenox, em Nova-York, durante as geadas do 
inverno ultimo, e a resolução tomada pela companhia 
de adoptar o mesmo systema em 64 kilometros das 
suas linhas, onde a tracção é feita actualmente por ca- 
vallos, é um novo passo para a abolição dos systemas 
«de conductor aereo nas ruas das cidades. São cada vez 
mais notaveis os pessimos resultados do conductor 
aereo. Tanto assim, que em Budapest foi inaugurada a 
linha electrica subterranea,- e em Boston COmeçou-se o 
assentamento de outra. Em Londres tem ella tido tão 
bom exito, que estão em projecto diversas linhas do 
mesmo genero. — 

Se o jornal americano tratasse do nosso paiz, notaria 
que, hoje que por toda a parte se vae banindo o conductor 
aereo, é quando em Portugal se pensa em implantal-o 
no centro da capital! 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O Transsiberiano e os seus prolongamentos 
aeee) 

No jornal inglez Engineering encontramos um lon- 
go artigo sobre o novo tratado entre a Russia e a China 
para o prolongamento do transsiberiano atravez da 
Mandcehuria. Segundo as ultimas notícias parece que, 
se o tratado não está ainda concluido com todas as 
formalidades, espera àápenas a assignatura do czar, e 
que a Russia vae obtendo assim com à sua diplomacia 
o que o Japão não conseguiu com tanto sangue derra- 
mado e tanto dinheiro gasto na guerra. 

Não é só natural, mas até legitimo, que os russos te- 
nham procurado adquirir no Extremo Oriente um porto 
em que a navegação seja livre durante todo o anno, e 
não, como o de Vladivostock, fechado durante muitos 
mezes pelas neves que álli são abundantes; mas tambem 
é de esperar que à tentativa, que está prestes à ser posta 
em execução entre a Gran-Bretanha e à Russia relati- 
vamente a outros terrenos, seja extensiva egualmente à 
sua politica no. Extremo. Oriente. Resta saber que atti- 
tude assumirá o Japão em face de todos estes aconte- 
cimentos; elle, que por certo neste momento já está 
comprehendendo qual o verdadeiro mobil do proceder 
na Russia no fim da guerra sino-japoneza, proceder que 
deu em resultado a influencia do grande imperio na 
peninsula de Liaotung e na Corêa. 

O ltexto do tratado teve primeira publicação no 
North China Datly News, e tudo nos leva a crêr que 
a Informação desta folha é verdadeira. Acecrescenta., 
ainda no seu artigo, que ninguem deve ter duvidas a 
tal respeito, porque elle proprio sabia de fonte segura 
que alguns engenheiros russos trabalhavam já em Man- 
dehuria no traçado do caminho de ferro. 

O tratado começa por declarar que, em vista do pro- 
ximo acabamento do transsiberiano, a China permitte á 
Russia que prolongue a sua linha em territorio chinez: 
a) do porto russo de Vladivostock até a cidade chineza 
de Hunchung, na provincia de Kirin, é d'alli na direc- 
ão nordoeste até à capital d'aquella mesma provincia; 
) da estação de qualquer cidade da Siberia até a ci- 

dade chineza de Aiyun, na provincia de Heilungehiang; 
d'alli, ná direcção sudoeste até à capital da provincia 
de Tsitsihar; dalli á cidade de Petune, na provincia de 
Kirin; e depois, na direcção sudeste, á capital d'esta 
mesma provincia. ; 

Além d'isto, todas as linhas construidas pela Russia 
nas provincias chinezas de Heilungchiang e Kirin sel-o- 
hão exclusivamente á cústa da Russia; serão tambem 
exploradas segundo o uso d'aquelle paiz, não tendo 
a China que intervir em cousa alguma, ficando ainda 
nas mãos da Russia toda a administração durante trinta 
annos. Quando este periodo tiver expirado, a China 
poderá adquirir as linhas, com o material circulante, 
officinas e construeções dependentes. Todavia só o fu- 
turo poderá responder Sea fórma como a China fará 
esse resgate. * : 

O artigo 9.º do tratado parece comparativamente 
anodyno, mas em verdade dá à Russia toda a auctori- 
dade no territorio de Liaotung. Deixa affirmado que a 
Russia nunca possuiu na Asia um porto maritimo |i- 
vre de gelos e aberto durante todo o anno, e que, por 
consequencia, se ella tivesse de proceder a operações 
militares rapidas no norte da Ásia, não poderia —como 
em breve poderá — manobrar à vontade com as suas 
esquadras nos mares orientaes e no oceano Pacífico, 
Em vista do que, a China está disposta a alugar á 
Russia o porto de Kiaochou, na provincia de Shantung, 
durante o periodo de quinze annos. Findos elles, a 
China comprará as casernas, armazens, officinas e do- 

kas. construidos pela Russia n'aquelle porto durante a 
Sua occupação, mas, emquanto não houver a receiar 
operações militares, a Russia não entrará na posse im- 
mediata do porto, nem oceupará os pontos importantes 
que o dominam, afim de se evitar a inveja e as sus- 
peitas d'outras potencias. 

Pela mesma razão, parece que não tomará posse dos 
portos de Liaotung, de Lushunkou (Porto Arthur) e de 
Talienwan e suas dependencias, compromettendo-se a 
evitar que qualquer outra potencia delle se apodere. 

Por sua parte à Chiná compromette-se a nunca os 
ceder a qualquer outro paiz; mas se as circumstancias 
o exigirem de futuro e se a Russia se encontrar de re- 
pente em guerra, a China permitte-lhe concentrar n'aquel- 
les portos as suas forças de terra e mar, afim de ficar 
em melhor situação de atacar o inimigo ou de manter 
a sua posição. ; 

Aos olhos dos que estudaram a questão, é evidente 
que o tratado não passa de uma applicação da politica 
que à Russia seguiu na construcção do Transsiberiano; 
graças a elle, os russos poderão pôr em communicação 
a sua linha com qualquer ponto da China, attrahindo 
assim para a Russia a maior parte do commercio chi- 
nez até agora quasi inexplorado. 

Claro é que todas estas combinações não pódem ser 
bem vistas pelas potencias européas, principalmente 
pela Gran-Bretanha. Verdade seja que a extensão do 
poder inglez nas Indias foi principalmente a causa d'es- 
tes acontecimentos, e que os russos, para se justificarem, 
Invocarão os mesmos argumentos que os inglezes teem 
invocado. 

Porque o caso é que, quando o Transsiberiano esti- 
ver concluido e fôr ligado por varias ramificações aos 
centros mais Importantes do norte da China, quando. 
os russos tiverem estabelecido a sua base d'operações 
navaes no golfo de Petchili e organizado os exercitos 
chinezes—a Russia não só dominará a China septen- 
trional sob o ponto de vista commercial e militar, mas 
terá tambem uma larga base d'operações nas aguas do 
Pacifico e tornará temivel o seu poder em todos os 
paizes banhados por aquellas aguas. 

No “Diario Official russo veiu publicado tambem um 
documento da maior importancia: o regulamento para 
a constituição da sociedade dos caminhos de ferro da 
China oriental. 

A. via férrea partirá da fronteira russo-chineza, entre 
o Transbaikal e a provincia Kei-Fziang-Loun, para ter- 
minar na fronteira que separa a provincia de Ki-Bing 
do territorio de Amur, e nos seus pontos extremos terá 
ramaes construídos pelo governo russo, tomando por 
base as regiões do lago Baikal e do rio Ossouri no ca- 
minho de ferro Transsiberiano. 

A largura entre os rails será egual á da linha russa 
normal, estabelecendo-se nas fronteiras estações mixtas 
para que os wagons russos e chinezes circulem livre- 
mente. 

A execução está confiada a uma sociedade que se 
obriga a terminar os trabalhos dentro de seis annos. 
Para accionistas só se admittem subditos russos ou 
chinezes. 

A construcção deverá obedecer a certas restricções 
impostas pelas susceptibilidades do espirito do chinez 
ainda não affeito ao espectro da locomotiva. Por exem- 
plo, será preciso evitar que a linha passe proximo de 
cemiterios, de tumulos aereos, e d'algumas povoações. 

A séde da sociedade será em S. Pertersburgo e em 
Pekim; situação muito commoda para os accionistas, 
que ora se reunirão nas margens do Baltico, ora nas do 
golfo de Petchili. 

128 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Novo tremvia em Lisboa 

Mais um melhoramento, que seria de grande impor- 
tancia para a cidade, foi requerido pelo sr. João Brée, 
como representante de uma empresa. 

Trata-se de uma pequena linha de via reduzida com 
carros movidos por tracção electrica ou cabos metalli- 
cos, para transporte de passageiros, partindo do largo de 
S. Roque, seguindo pelas ruas da Trindade, Garrett, 
do Carmo, e terminando no largo da rua do Principe, 
tendo dois ramaes, um da rua Cárrets pela rua Serpa 
Pinto e calçada do Ferregial até o largo do Corpo 
Santo, e outro da rua Garrett ao largo da Conceição 
Nova pela rua Nova do Almada. 

Os rails ficarão ao mesmo nivel da calçada, de modo 
a não prejudicar o transito publico. 

Os carros serão pequenos, commodos e elegantes, 
1",3o de largo e o seu andamento moderado, de modo 
a evitar quaesquer accidentes. O preço fixou-se em 20 
réis pelo trajecto ascendente e 10 réis pelo descen- 
dente. 

Os concessionarios offerecem àá camara 2/9 da re- 
ceita bruta da exploração e trinta passes para seu ser- 
viço. O pedido já foi apresentado á camara munici- 

al. 
: Já se vê que sympathizamos, em these, com este 
novo projecto, e mesmo numa hypothese... porque 
vamos ter carrinho á' porta. 

Achamos mesmo preferivel, absolutamente preferivel, 
este systema ao de agulheiros subterraneos, já reque- 
ridos pela mesma empresa. E para esta mesmo elle 
seria de grande vantagem, porque a construcção e ex- 
ploração são muito mais economicas e o resultado mais 
seguro. 
E tão imparciaes somos, applaudindo o projecto do 

sr. Brée, que elle vem prejudicar-nos idéas que de ha 
muito temos e que, por falta de tempo e de quem nos 
acompanhe, não temos posto em execução, as quaes 
ficam de parte, para não entorpecermos aquelle. 

2. 
Companhia de Wagons-Bars 

Acaba de fundar-se esta companhia com séde em 
Colombes (Seine), tendo por objecto: à exploração d'um 
servico nas linhas de caminho de ferro dos arrabaldes de 
Paris dependente da companhia dos caminhos de ferro 
de Oeste; o estabelecimento, acquisição, construcção e 
exploração de identico serviço em todas-.as outras li- 
nhas; a acquizição ou aluguer de todo o material con- 
struíido ou não; a adjudicação de todas as construcções 
e acquizição de todos os objectos, patentes de inven- 
ção e processos especiaes; a participação directa ou 
indirecta da sociedade em todas as operações commer- 
ciaes ou industriaes e financeiras que digam respeito 
aos assumptos mencionados, mesmo por meio de sub- 
scripção em sociedades que venham a formar-se. 

capital social está fixado em 2.350.000 francos, 
dividido em 4.700 acções. de 500 francos, das quaes, 
2.000 fôram subscriptas pelos socios fundadores. 

Ex : 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Congresso de direito penal.— As linhas do Minho e 
Douro e Sul e Sueste, assim como as companhias real e 

, Beira Alta concederam aos membros d'este congresso, 
que se deve reunir em Lisboa nos dias 21 a 23 do cor- 

rente, reducção de 50 9, tanto para si como para fami- 
lia que os acompanhe. 

Torre das Vargens.— Vae ser collocado um novo al- 
pendre nesta estação. 

Lourenço Marques.— Este caminho de ferro transpor- 
tou para o Transvaal as seguintes mercadorias: 

Em janeiro 235 comboios com 14.094 toneladas, con- 
tra 141 e 09.933 respectivamente em egual periodo do 
anno anterior. 

Em fevereiro 230 comboios com 14.452 toneladas, 
contra 166 e 11.034 em 1896. 

A companhia Neerlandeza recebeu em fevereiro 150 
novos wagons e tres novas locomotivas de 46 toneladas, 
tendo já encommendados mais 40. 

Companhia Carris. — Resurgiram as tentativas para 
estabelecer no centro da nossa capital o por toda à 
parte condemnado systema de tracção electrica por meio 
de fio aereo, e parece que, com ministerio de feição e 
eleições á porta, não será muito para admirar que ve- 
jamos as nossas ruas— já pouco bonitas, algumas — 
eriçadas de postes e atravessadas por cordelinhos como 
estendal de roupa em rua de bairro popular. 

O sr. presidente do conselho mandou ir ás suas mãos 
os documentos relativos ao assumpto, os quaes a ca- 
mara já transmittiu ao sr. governador EP) a fim de 
este magistrado os fazer enviar ao seu destino. 

Para o sr. ministro resolver este assumpto, bastar- 
lhe-hia ler qualquer jornal scientifico estrangeiro, que 
todos são concordes em pôr em relevo os inconvenien- 
tes d'este systema, apenas admissivel em ruas de pouco 
transito ou de grande largura, estradas de circumvalla- 
ção ou suburbanas, e outros pontos em que ha vasto es- 
paço livre e no subsolo não ha, senão em muito pe- 
quena percentagem, canalizações de gaz e agua. 
4 EROS disto falem-nos em embellezamentos da ci- 
ade. 
Alcantara-Mar.—Foi transferida esta estação para 

uma construeção provisoria no local do entroncamento 
das duas linhas, à de Caes do Sodré com a que vem 
de Alcantara-Terra, e onde passa à nova avenida do 
porto. | 
— E uma boa conveniencia para o publico que assim 
Já não tem que atravessar as linhas para tomar ou dei- 
xar o comboio. 

Sabugal.— Tambem está prompto o novo edificio d'es- 
ta estação, onde brevemente passará a fazer-se o servi- 
ço que até hoje era feito num barracão provisorio. 

Carris de Ferro do Porto.—Procedeu-se no dia 2 á 
experiencia official da tracção electrica no lanço da li- 
nha marginal, comprehendido entre o Ouro e a Foz, 
pela respectiva commissão technina nomeada pela ca- 
mara, assistindo tambem o gerente da Companhia 
Carris de Ferro do Porto e um inspector da mesma. 

O carro electrico, que levava hasteada a bandeira na- 
cional, largou da rua do Infante D. Henrique para a 
Foz pouco depois do meio dia, e no Ouro fôram-lhe 
atrelados mais tres carros, seguindo depois até a espla- 
nada do Castello, na Foz, e voltando á rua do Infante 
: Henrique, fazendo-se todo o percurso em uma 
Ora. . 
Contra o Valle do Corgo. — A camara de Braga resol- 

Veu representar ao governo, e convidar as demais ca- 
maras do districto a fazerem outro tanto, contra a con- 
cessão da linha do Valle do Corgo. 

Não vemos que tenha razão, O facto de se con- 
struir esta linha não impede que outra se construa de 
Braga a Chaves por Povoa de Lanhoso e Vieira, tanto 
mais que a directriz d'esta é bem differente e distan- 
ciada d'aquella. 
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Tambem á camara do commercio e industria de Lis- 
boa foi presente uma reclamação da associação indus- 
trial portugueza em que se pede que não sejam isen- 
tos de direitos os materiaes a importar para a con- 
strucção do caminho de ferro da Regua a Chaves. À 
camara de commercio deve occupar-se d'este assumpto 
numa proxima reunião, mas parece que o pensamento 
dominante é que seja concedida a isenção de direitos 
para todos os artigos que a industria nacional não possa 
fabricar com vantagem. 

Assim está bem, porque certameute a empresa ou 
companhia não irá comprar no estrangeiro material que 

ortugal. 
Novas pontes. — Da ponte do Vouga da linha do nor- 

te foi substituido o ultimo dos t4 tramos em 2 do cor- 
rente, dando as experiencias optimo resultado” 
.Da ponte do Mondego-Novo, que consta de seis vãos 

de 31 metros, foi substituido um tramo em 7 do cor- 
rente, devendo ser substituidos mais dois em rá do 
corrente. 

Esta ponte é fornecida pela Empresa Industrial Por- 
tugueza, a quem foi dada em adjudicação. 

À montagem dos tramos é feita pela empresa, e a 
sua collocação no respectivo logar pela companhia. As 
experiencias do primeiro tramo deram excellentes resul- 
tados. 

Estão em construcção 25 outros tramos para serem 
postos, que serão substituidos á medida que fôrern sen- 
do fornecidos, além dos 8 destinados ao viaducto d'Es- 
gueira, 

Es 

LINHAS HESPANHOLAS 

Um grande projecto. —Refere La Estafeta que : 
«Uma poderosa companhia projecta construir uma linha férrea 

de via larga, que, partindo de S. Sebastião e passando por Tolosa, 
Lecumberri, Pamplona, Estella, La Solana, Soria e Alcuneza, vá 
até S. Carlos de la Rápita, unindo assim o Oceano ao Mediterra- 
neo.» 

Madrid a Santoa por Burgos.—Diz um collega hespanhol que 
já chegou a Burgos o material necessario para a construcção d'es- 
te caminho de ferro, sendo esperado em Santofia o empreiteiro sr. 
Veron é os materiaes para se começar as obras da referida secção, 

Salamanca a Avila,—O engenheiro chefe d'esta linha sr. Don- 
nald esteve ha dias em Penaranda para tratar dos trabalhos até 
Avila, os quaes começarão em breve, pelo que o sr. Donnald par- - 
tiu para este ultimo ponto afim de preparar certos detalhes preli- 
minares indispensaveis. ' 

Tracção electrica em Madrid. — O sr; D. Gonzalo Fernandez y 
Anduango apresentaram à direcção geral das obras publicas um 
projecto de tremvia electrico que, partindo da. calle de Sevilha e 
passando por diversas ruas dá capital hespanhola, termine na Car- 
rera de San Jerónimo. — 

A direcção geral resolveu fazer publicar nos jornaes officiaes 
que se admittem novos projectos que melhorem o apresentado 
agora, 

é O Norte em Barcelona.— No cruzamento da linha do norte com 
O tremvia de San Andrés está agora funccionando uma estação 
de signaes, posta em communicação com as estações de San An- 
drés de Palomar e Barcelona, donde lhe é dado signal para se 
moverem automaticamente os discos e fechar as cancellas, afim 
de prevenir qualquer desastre. : 

Para maior segurança, ainda, foram collocadas na linha do 
tremvia umas pranchas de ferro, que estão escondidas emquanto 
O transito 5) livre e se levantam quando se aproxima o com- 
boio do Norte, para que, no caso do tremvia não poder parar a 
tempo, a locomotiva descarrile e assim se evite qualquer choque. 

de. 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

TRANSVAAL 
Foi apresentado ao governo d'este paiz o projecto da construc- 

ção de uma via férrea destinada a ligar os importantes terrenos 
auriferos de Lydenburg à linha de Pretoria a Lourenço Marques, 

linha partiria de Nelspruit, tendo como terminus o proprio 
Centro das explorações auriferas que cercam Pelgrimsrust. 

Os apresentantes do projecto não pedem ao governo nenhuma 
subvenção, compromettendo-se até as companhias interessadas a 
fornecerem o capital de Son.000 libras, necessario não só para a 
construcção mas tambem para a exploração da linha, cuja exten- 
são será de uns 136 kilometros. 

As minas de ouro de Lydenburg entráram já n'uma phase de 
exploração regular, embaraçada apenas pela falta de communica- 
ções seguras é baratas, que só se podem obter com o auxilio de 
um caminho de ferro, 

O capital social das diversas empresas mineiras da localidade 
eleva-se a cerca de cinco milhões de libras sterlinas, sendo ainda 
para notar que as minas de ouro de Lydenburg contribuem 
annualmente com cerca de duzentos contos para os rendimentos 
do thesouro, 

Vê-se quanto a construcção d'esta linha será proveitosa para 
a nossa linha de Lourenço Marques, que será via de sahida para 
esta enorme riqueza mineira e entrada para às machinas e mate- 
riaes necessarios à construcção do caminho de ferro e à explora- 
ção d'este e das minas. 

BRAZIL 
Segundo as ultimas estatisticas, é fóra de duvida que as linhas 

do Estado no Brazil estão dando defícits. A despesa kilometrica 
d'estas linhas é approximadamente de 5:2253%00o réis, ao passo 
ue nas linhas inglezas, estabelecidas n'aquella republica, essa. 

des esa não passa de 3:8103h000 réis. O problema a resolver para 
"acabar com o deficit é se convirá diminuir a despesa ou augmen- 
tar à receita, ou, ainda, proceder a uma combinação d'estes dois 
processos reunidos. 

As linhas de Baturité, Porto Alegre e Uruguayana dão um lu- 
cro de cerca de 600:345;b000 réis, ao passo que as linhas de So- 
bral, São Francisco, Bahia e Paulo Affonso apresentam um deficit 
de perto de 1.527:5523000 réis. Ha, portanto, entre o lucro de 
umas linhas e o deficit de outras um saldo negativo de 837:207;% 500 
réis. : 

Nas duas linhas inglezas, Central e South Pernambuco, os lu- 
cros estão avaliados em 405:Go83ó750 réis. ) 

Foi determinado pelo ministro da viação e industria do Brazil 
ue as propostas apresentadas para o arrendamento dos caminhos 
e ferro do Estado sejam abertas no dia 5 de maio proximo, às 2 

horas da tarde, no Rio de Janeiro, e exactamente à mesma hora 
nas outras capitaes da Europa e America, o que corresponde ás 
5 horas e 45 minutos da tarde, em Berlim; 5 horas e 15 minutos, 
em Bruxellas; 5 horas é 2 minutos, em Paris; 5 horas, em Lon- 
dres, e 11 horás € 45 minutos da manhã em Washington, 

Tem por fim esta disposição prevenir a possibilidade de indis- 
crições pelo telegrapho, se não se tivesse em conta, para a fixa- 
ção da hora, as differenças de longitude. 

CHILI 
“Segundo uma estatistica official, os caminhos de ferro do Es- 

tado no Chili teem à extensão de 1.734 kilometros, avaliados ap- 
proximadamente em 72 milhões de piastras. O material circulante 
compõe-se de 234 machinas, 335 wagons de passageiros e 3.927 
wagons de mercadorias. O consumo annual de carvão é de 
200.000 toneladas. é ! 

2, As linhas de empresas particulares teem a extênsão de 1.587 
kilometros, a maior parte da qual é ao norte de Valparaiso na 
grande região dos nitratos. : 

À camara dos deputados approvou uma proposta concedendo 
um subsidio á companhia que estabelecer uma fundição de ferro. 
O minerio de ferro é muito abundante no Chili e as minas apre- 
sentam facil exploração, 

Es. 

Um concerto e uma Revista 

, Apesar do nosso jornal não se oceupar de especta- 
culos publicos, a direcção da Real Academia dos Ama- 
dores de Musica teve a amabilidade de nos offlerecer 
uma entrada permanente nos seus concertos, o que lhe 
agradecemos como favor e honra à nossa folha. 

Não por esse facto, porque em questão de critica não 
conhecemos, gratidão, mas porque é de toda a justica, 
consignaremos aqui a nossa admiração pelo talento artis- 
tico com que são escolhidos e executados os mais dif 
ficeis trechos musicaes que formam o programma d'a- 
quelles concertos, os mais notaveis que se dão entre 
nós e em que o verdadeiro culto da arte se eleva á 
mais. rigorosa perfeição. 
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Tambem o sr. Sousa Bastos, empresario do theatro 
da Trindade, convidou esta redacção para a represen- 
tação da sua revista do anno, dedicada á imprensa. 

A arte, neste genero de peças, tem /um caracter es- 
pecial — o de agradar ao gosto do publico, por meio de 
graciosas phrases e vistosos quadros,—e n'esse sentido 
a revista Em pratos limpos, é evidentemente notavel, 
sobresahindo a vista final executada pelo distincto sce- 
nographo Machado, que é tudo que de mais notavel 
temos visto em scenographia theatral, 
Agradecemos ao sr, Sousa Bastos o seu amavel con- 

Vvite. 

de. 
ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Compra de papel usado 

Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 19 do corrente, 
na secretaria da direcção d'estes caminhos de ferro, serão abertas 
as propostas que até então fórem apresentádas, para à compra de 
papel usado. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 8;$o00 
rêis, o qual será posteriormente elevado a 5 9, do valor total da 
adjudicação, por aquelles. dos licitantes, a quem essa adjudicação 
fôr feita. Estes depositos terão logar na thesouraria dos caminhos 
de ferro do sul e sueste, á ordem da direcção dos referidos cami- 
nhos de ferro; 

.— As condições estão patentes na séde da direcção, em Lisdoa 
(largo de S. Roque n.º 22), onde podém ser examinadas, nos dias 
uteis, desde as 10 horas da manhã até as 4 da tarde. 

Lisboa 7 de abril de 18067. 

Fornecimento de quatrocentas e vinte molas espiraes 

Faz-se publico que pela 1 hora da tarde, de 7 do proximo mez 
de maio, na direcção dos referidos caminhos de ferro, serão aber- 
tas as propostas que até então fôórem apresentadas pará adjudica- 
ção do fornecimento de quatrocentas e vinte molas espiraes. 

O deposito provisorio para poder licitar é de 12500 réis, o 
qual será posteriormente elevado ao definitivo (5 9% da importan- 
cia total dá arrematação) por aquelle dos concorrentes a quem a 
adjudicação fôr feita. Estes depositos serão feitos, aquelle na the- 
souraria do caminho de ferro, e este na caixa geral de depositos 
4 ordem da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste. 

As condições do concurso estão patentes na séde da direcção 
(largo de S. Roque n.º 22), onde pódem ser examinadas, nos dias 
úteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisboa, 13 de abril de 1897. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Tarefas de construcção 

Pelo presente se faz publico que no dia 27 do corrente, à 1 
hora da tarde, se ha-de proceder na direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, perante o engenheiro chefe da direcção 
do serviço de via e obras, ao concurso publico pira -a arremata- 
ão de duas tarefas da reconstrucção, do caes coberto da estação 

do Frêixo, dos mesmos caminhos de ferro, 
O deposito provisorio para ser admittido como licitante será 

de 12500 réis para à primeira tarefa, que comprehiende todo o 
trabalho de carpinteiro; e de 5%500 réis para a segunda, que 
comprehende todo o trabalho de trolha e pintura; sendo o epo- 
sito definitivo, para ambas as tarefas, 5 %, do preço da adjudica- 
ção. : 

O projecto, caderno de encargos e condições da arrematação. 
pódem ser examinados em todos os dias uteis, desde às 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde, na secção do expediente do serviço de 
via e obras, na estação do Porto, em Campanhã, 

“Porto, 3 de abril de 1897. 

Fornecimento de molas e creosote 

— Pelo presente annuncio se faz público que no 26 de ábril, á 1 
— hora da tarde, na administração do buirro oriental d'esta cidade 

e em presença do éx.”º* administrador, se ha-de proceder 4o con-. 
curso publico para o fornecimento de 78 molas para machinas; e 
no dia 28, para o fornecimento de 200 toneladas de creosote, pa- 
ra os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 25;%000 
para o primeiro concurso; e para o segundo terá cada concor- 

dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos es- 

rente de depositar na Caixa Geral de Depositos ou na sua delega- 
ção. n'esta cidade o deposito provisorio de 140% 000 réis, e apre- 
sentar, oito dias ántes do concurso, uma amostra da creosote à 
fornecer, 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos Armazens gernes dos caminhos de ferro 
do: Minho e Douro, na estação do Porto, em tódos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 3 dá tarde. Porto, 3 de abril de 1897. 

Fornecimento de 4.000 toneladas de carvão de Cardiff 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 4 de maio 
próximo, á 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental, 
d'esta cidade, em presença do ex."º administrador respectivo, se 
ha de proceder ao. concurso publico para o fornecimento de 4.000 
toneladas de carvão de Cardiff, proprio para machinans locomoti- 
vas, para os caminhos de ferro do Minho é Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar na caixa geral de depositos o deposito provisorio de 
Goo0Ho0D* réis e de apresentar uma analyse do carvão a fornecer. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens. geraes dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. Porto, 8 de abril de 1897. 

Fornecimento de 10:000 kilogrammas de massaroquinha 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 5 de maio 
proximo, à t hora da tarde, na admisnistração do bairro oriental, 
d'esta cidade, em presença do ex.*º administrador respectivo, se 
ha de proceder no concurso publico para o fornecimento de 10:000 
kilogrammas de massaroquinha, para os caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro. 

Para. ser admirtido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de 35%000 
réis, e de apresentar uma amostra da massaroquinha a fornecer. 

O deposito definitivo, que é. obrigado a fazer 6 concorrênte, a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5%, da importancia 
total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro, ná estação do Porto, em todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã às 3 da tarde. Porto, 9 de abril de 1897. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
: Portuguezes 

Fornecimento de 55.000 toneladas inglezas de carvão de pedra 

No dia 6 de maio proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na es- 
tação central de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva 
d'esta campanhia, terá logar a abertura das propostas recebidas 
para. o fornecimento de 55.000 toneladas inglézas de carvão de 
pedra de qualquer das seguintes proveniencias; 

Lancaster's Griffin Nantyelo—Risca— Newport Abercarn Black- 
vein—Albion—Cambrion Navigation—Nixons Navigation —Fernda- 
le— Cyfarthfa— Lewis Merthyr—Hood's, Menthyr—Doxwlais Mer- 
thyr — Ocean Merthyr — Cory's Merthyr — Standard — Naval — 
Tredegar — Great Western — Western Wálley Black-vein. 

As condições estão patentes em Lisboa, todos os dias uteis das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, na repartição central dos arma- 
zens (edificio da estação de Santa Apolónia) e em Paris nos escri- 
ptorios da companhia, 28 rue de Cháteaudun. 

Lisboa, 26 de fevereiro de 1897. 

Fornecimento d'aço fundido para mollas 

No dia “20 d'abril pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) peránte a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as pIODoNcas recebidas para o fornecimento de aço 
fundido para mollas 

As condições. e desenhos estão patentes em Lisboa, na reparti- 
ção central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 

" Paris nos escriptorios da companhia, 28; rue de Cháteaudun, 
Lisboa, 15:de março de 1897. 

* — Fornecimento d'arame de ferro galvanizado 
No dia 3o d'abril, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 8.000 
kilogrammas d'arame de ferro galvanizado. ' 

- As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia). todos os 

criptorios da companhia, 28, rue de Chârteaudun. 
Kisboa, 1 d'abril de 1897. . 
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Typ. do Commercio de Portugal, rua Ivens, 35—Lisboa 
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(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, | 

Montevideu e Buenos Ayres 

O paquete DAN UBE, sahirá a 19 de abril 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos ) À : : : : 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:— JAMES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. G. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

. Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1,º classe podem escolher os beliches 
que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se 
grande acceita 
te do público. 

Por estes paquetes tambem se acceitam 
ranaguá, S. Francisco, Desterro e R 

T muita antecedencia, em vista da 
ção que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 

passageiros para Pas= 
io Grande do Sul, 

com transferencia no Rio de Janeiro pára o paquete Maewre, 
da mesma companhia. 

Para mais infórmações, dirigir ao escriptorio da 
Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 

Lisboa ào agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 138, 1.º 

HORARIO DFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de abril de 1897 

COMPANHIA REAL 

Lisboa R.-Porto Porto-Lishoa R. 
Part. —Oheg. | Part. GQheg. 
8-580 t. | T-3ó mi] 2-10 t. | d- Om. 

10: O t. |1L-15m.] 7:45 t. | 644 mm: 

Lisboa R.-Pamp.i!Pamp.-Lisboa R. 
8.º** É sextas 2: 0 

6:00 t. [| 11-7 t. [4-55 m, | 10-50m 

Lishb, O. S.-PortoiPorto-Lish. C.S. 
TUM, | 940 t,| 6-0 m,. | 8-80% 

Aveiro-Porto | Porto-Aveiro 
4- O m.| 6:50m,| 4-15 t. | 6-58 + 

10-30 mm. | 42-50 t. | 4-80 m.) S-2£0 m, 

Lisboa R.-Alfar. Alfar.- Lisboa R.) Lisboa R.-Saoav 
Fart. Cheg. | Part. Cheg,. Part. — Oheg. 

7-0 m | 818 6 [1º Ot. 11020 6] 645 m.]) 7- Om, 

TT Ot. | 5:85 mA TÃO tt | 6-350m) T-45 mm) 8-29m. 

10: O m, 10-44 m. 

Caldas -Figueira/ Figueira -Caldas] 127 O t. 12-44 t, 
. 3-0 t. | 244 tt 2-80 1. | 71-40 1. | 6- Om | 10-55 m 445 $ | 500 t 

H-80 t, | 6:14 t. 
Figueira-Alfar, | Alfar,- Figueira | 515 S T:59 t, 
4230 1) 5:85 m| 6- O mi T7- Sm. 845 t. | 0:99 t. 

18- 5 t [12-47 t, | 1-0 | &£ 0% | é ; Yo 
2.90%. | 38-18 t. | 880 t | 418 t, E Etr 
6:25 4. | T-S0 1, | 740%, | 848 t, Só ava salibados 

Abrantes Guard | 
1- Si g-10m, 
1-45 t. [12-10 m! 

Guard- Abrantos 
Gióm.]| $-58 1. 
5-15 t. [19 33 m 

12- 0 m [| 12-44 m 

Domingos «é dias santificados 

Sacav-Lisboa R. 
Part. Cheg. 
8:80 Mm, | T-1óin. 
t45m. | 8-29 m. 
g-s5m. | 9:29 m,. 

11- Om. 11-45 m, 
1- 01 | 1-45 4 
8- Ot, | 8:45 t. 
6- 01, '! 6414 t, 
1 Ot. | 7:45 
815 t | 88-59. 

10- Ot, [1044 t, 

LisboaR.-V.Alo.|V.Alo.-LisbonaR. 1- 0% | 144 t. | 2-0. [244 to pio, cá 1:804; [5510 8:85 t 16:09: | 550 ncotatra Olmtraniaodaa | 80% Sda | do Dt | ads e | ot SS] Som Tim, Vianna-Val Lisb, O0.8.-V.Alo. |V. Alo.-Lish. O.S | 7-80m.| 8-34m,| 5-15m.| 680m | To SUL E SUESTE O e AoA] CERTAS 
T-BOm | 8- O t. | 9:30 m | 10:06. | 9-80m, | 10-56] 6-30m.| 7T-80m, cas siioS boo PEN ses Abração dem « 810% 

—— | 11-80. 12:88 | TAM] 8t5m. io fo Ars OR ERVA m | tish. T. P.=Faro|Faro-Lisb. T, P. ENEM EEN ARS ro e pe la o oo AMATEUR esti Gm | Pavan | portes t . D : , É WU 1 be e é - r | —— LisboaT.P.-B al EU Du So vm. * . * 

Lisboa 0.8, Bad. Bad, Listono.S, | 554 | 235" | 3 04 | 3: 01 |O. Sodrô-P, Aro.[P. Aro.-C. Sodré] “S.0 m.] 3. SINO om Tao E | g0omo [10A5 mm. HS mc] 225 
” em lo ” . ” É i é » m.: DOS MA coa - ” 4 71-80 m. | 9-15%, | 8S-45m:/10- 0%: | q 9/7 109.91 | G5 e TA5 t, | 19. pe 19-40 t. | 1-0 q 1.85 m. Lish. T. P.-Pias| Pias-Lisb, T.P. | 5-15 t. | 825t.]/ 6:55 t. 10-80 t. 

Liah, O, S.-Sant, [Sant,-Lish, 0.8. | Excepto aos sab. | 7-30 4. | 8:29 t | 3. 91 | gs81 | 845 t | 4son | 20: 1 6-0 ES Om. dor. XX 
3: 0 t] 4-85t | 6-46m.| 9-20m. | 10-50t | 11-85, | 9-15 t. 10-20 t | 5.80%, | 6- 5t, | 6:15 t. | 6-50 t. | Lisboa-T.P. Ext. Ext. Lisboa-T.P. |, Nino-Braga | Braga-Nino 
4:30 t.| 7-05t, (12-80, | 3:05. SORO Eri = —= | T0t | TS] T45 tt | 8254] 8- e 3-45 ti 18-10.) 7- Om. [929% | 6- 0% 19- Om. | 9-36m, 

1) E D | — det a - S - à - Lish, C.S.-Entr,  Entr.-Lisb. O. S$,| os oe domi tificad PAIAO A va Mei cao fada Porto-B.d'Alva | B.d'Alva-Port dO m. [11-11Mm | 6 Om, | 12-86, Só aos domingos e sanctificados | o godrê-Caso. | Caso.-C. Sodré | Lish.-T.P.Setub./Setub. Lisb.-T.P. RR SABIA 1 ON joias 
11-6m, | 8-0 1675 % [10.0 + [12-80 %. | 1-84 6 | 1015 6 11-15 1. 7-0m, 84210, HS Gi6m,| S- Om /10-10m, E t | pla da 3: oe | 10:85 t./10-40 m Eb = 9- Om 10:12 mm] 7-30m,| 8:40 m. | de80t, | 6-25 1. | 8-0 m. | 9-50m, EO SOIAt AN AURN > 
PARETETINAAITA Figueira-Coimb. | Lisb, R.-OQueluz, Queluz-Lisb, R.] 11- bs re t | 850m,) | daom] =| — 280% 440 [TT 
4:80 t [626% | 90% | 10-40 [28 04,835, [845% | 917, Á da À | Não dee A Domingos e dias santificados 6406 | OA TEVE 
Lisboa R.-Fig.e | Fig.s-Lisboa R. | Alo. M.-Bomfica, Bomfica-Alo. M.| S8- ot. | o 166 | bai to [3 000 DA [SANTAS mo Em 
7: Om. | 38-20 t.) 1- 5 t. |1020t | 645m] T- 6 mi] 86-40. $-Om.| 10-30. [11-83%. | 6-80t | T-43t: | O. Branca-Boja | 8eja-C, Branoa |[Regoa-B, d'Alva pg. d'Alva-Regoa Ot [588m]| T-456/6-80m, | 920%, | 9:40 x. [10-15 %. 10-85 %. | 12-800. | 1-827n.) 90-80 t. 1046 t. | 610 mm.) D- Om. 14-80 t. | 7-24 t, | 620m. | 129-5 t./ $-15t. | 9.201 

BEIRA ALTA 

Part. — Chef. | Part. CÓheg. Fig.º-V. Form. | V. Form. -Fig.º 
S50m. | 4-20t, | 9-8 m, | 8-00 t. 

Figueira-Pamp, Pamp.-Figueira 
38-10 t, | 4-48 t. | 7-80im| eia 

Pamp.-F, Ofioro V. Form.-Pamp. 
8." e sextas ERES A, 

11-18 8. | 5:84 m. 11-80 t. | 44616, 

Pampilh.-Mang.imang.-Pamplih, 
6-85 t, (19-47 | TB, 10-50 m 

Mang.-Guarda Guarda-Mang. 
4,º feiras esab, [6.º fáras é dom. 

Beja-Faro 
Part, Oleg. 
11-201n.| 7-85 t, 

> Faro-Beja 
ari, Ohéit. 

6 Som, | 2.40, 

OC, Erano-Evora | 
3 01. 4-0, 

Evora-C. Brano 
T-10t. | 82%, 

MINHO E DOURO 

Porto CLSIBRÇA 
Tm. 14104, 
10-56 Mm.) 8:86 4: 
815 t. 11225. 

Valença-Porto 
2-50n1]| $-85m 
sim.) 25, 
21-50 1,1] T-20 

Camp.-Vianna | Vianna-Camp, Om. | 10-23 mn, | 5-15 t. | 10-80, 

L-L5 LL: - j 

E 

NORDDEUTSCHER LLOYD. 
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3 128 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E 

— — Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
= CARHEIRA OFFICTATI 

- Rio e Santos, vapor allemão, Argen=- 
Bahia, tina. E atoa, 

Sahirá a 28 de abril. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Cette, e Marselha, vap. francez Barcelona, “ssiseândre 
Sahirá a 24 de abril. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

vapor francez, Portugal. 
Bordeaux, Sahirá a 27 de abril. — Mes- 

sageries, Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.", R. Aurea, 32, 1º 

e Southampton, vap. ing. Clyde, 
Cherburgo Sahirá a 20.de abril. 

Agentes, James Rawes & C.º 
R. El-Rei, 31, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo e 
* Buenos Ayres, vap. fran. La Plata, 

Sahirá a 26 de abril. — Messageries Maritimes, 
Agentes, Torlades & C,º, Rua Aurea, 32, 1.º 

€ Anvers, vap. francez, Saint Pierre, Havre “STS SS de bd 
Agêntes, Henry Burnay & C., 

R. dos Fanqueiros 10. 

: vapor inglez, Minho. 
Liverpool, Sahirá a 17 de abril 

Mascarenhas & Cu 
T, do Corpo Santo, 10, 1º 

: vapor inglez, Oporto. Liverpool, “E Sa de aval 
Mascarenhas & Co, 

T.. do Corpo Santo, 10, 1.º 

Liver oo! Não Se inglez, Lisbon, 

p , ahirá à de maio. 
Mascarenhas & C., 

T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Anvers vap, hespanh., Herrera, 
Londres Suhirá a 49 de abril. 

: Mascaranhas & C.º 
T. do Corpo Santo, 1o, 1.º 

o, O vapor GOMES INV — commandante ROCHA JUNIOR 
AIRÁ no dia 1 de maio, às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real de 

Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Port Said, Suez, Aden, Zanzibar, Mo- 

Na oles, cambique, Beira, Lourenço Mar- 
ques e Durban (Natal), vap. allemão, General. 
Sahirá a 380 de abril. 

Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8. 

Bahia, Rio e Santos, vapor Pernambuco, “5.2, vinte de Bue- 
nos Ayres, Sahirá a 19 de abril. ' 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

! Rio e Santos, vap. allemão Pernambuco, "gs Santos, vap , 
Sahirá a 21 de abril 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Pernambuco, “vojtevides e B Ayres 
vap. fran. Charente,. Sahirá de 21 a 22 de abril. 
— Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & CC, Rua Aurea, 32, 1.º 

Bahia, Rio e Santos, vapor 
Pernambuco, francez, Corsica. : 

Suhirá a 3 de maio. o 
Agentes, F. Garay & Cs, P. do Municipio, 19, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
Pernambuco, tevideu e Buenos Ayres, 

vapor inglez, Thames. Sahirá a 3 de maio. 
Agentes, James Rawes & C.º, R. dEI-Reêi, 31, 1.º 

: : é Santos, vap. francez Rio de Janeiro “csionia. : 
Sahirá a 26 de abril. TS 
Agentes, F. Garay & Co, P. do Municipio, 19, 1.º 

Rio de Janeiro “cSnsi 22 francea 
Sahirá a 14 de maio. ) 
Agentes, E. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

S Thia 1) S. Thomé, Cabinda, Santo Antonio 
õ 7 doZaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vap. POrtug,, 
S. Thomé. Sahirá a 23 de abril, 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

vapor hespanhol, Zurbaran. EOndres, “ESPE TA As neo) 
Mascarenhas & Co, 

T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Anvers, vapor hespanhol, Lista. 
Londres Sahirá a é de RIA: : : 

Mascarenhas & Ca, 
T..do Corpo Santo, 10, 1.º 

vap., franc: Sans« Lourenço Margues, “T+ Fe. 
Sahirá a 21 de abril. MES 
Agentes, F. Garay, & C.%, P: do Municipio, 19, 1.º 

' Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
: Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), 

Caes do Pico e Fayal, vap. portuguez, Funchal, 

Sb 
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2 Sáhirá a 20 de abril, 
: Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

3 “ 

3 

ss ” : :& | á ”
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: Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu e B, Ayres, 

vapor inglez, Danube. Sahirá a 19 de abril. 
Agentes, James Rawes & GC.º, R. d'El-Rei, 31, 1.º 

1 Rio de Janeiro e portos do Paci- 
S. Vicente, fico, vap. inglez, Oropesa. 

Sahirá a 28 de abril. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, €. do Sodré, 64, 1.º 

' Barcelona, Cette e Marselha, vap. 
Valencia, francez, Saint Paul. É 

Sahirá a 24 de abril. 
Agentes, Henry Burnay & CG. R. Fanqueiros, 10. 

- La Pallice, e Liverpool, vap. ing., Orcana. 
Vigo, Sahirá a 28 de abril. : 

Agentes, E. Pinto Basto & C.* 
C. do Sodré, 64, 1.º 

j 
| 


